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RESUMO 

 

O mercado atual, globalizado e essencialmente competitivo, tem desejado e exigido 
das empresas maior preocupação quanto aos seus investimentos e conhecimento 
em relação a todos os fluxos que permeiam seus processos, principalmente em 
relação aos processos que impactam diretamente em seus custos, como por 
exemplo, o custo logístico. Este, por sua vez impacta diretamente nos processos 
decisórios relacionados a gestão eficaz de transporte, ainda que a empresa possua 
frota própria ou terceirizada, importando somente que esta gestão seja eficiente e 
eficaz. Assim, atender as expectativas dos clientes com o alto nível de satisfação 
dos mesmos, a partir da excelência nos serviços prestados, todos em conformidade 
quanto a qualidade, prazos, condições e custos, tendo este que ser o menor 
possível e sem desperdícios ou despesas desnecessárias. O presente trabalho 
apresentado foi realizado através de um estudo de caso com o objetivo de auxiliar o 
processo decisório em meio a gestão de transportes logísticos entre frota própria ou 
frota terceirizada de forma a reduzir os custos logísticos e/ou possíveis desperdícios 
em meio aos gastos no setor logístico em relação a gestão na empresa Atmosfera 
Gestão e Higienização de têxteis S/A localizada em Costa do Sauípe na cidade de 
Mata de São João no estado da Bahia no segmento hospitalar, industrial, de 
uniforme e de Equipamento de Proteção Individual (EPI).  
 
 
Palavras chave: Transporte, Custo, Distribuição, Eficiência. 
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ABSTRACT 

 

 

The current market, essentially globalized and competitive, is desired and required 
companies greater concern about their investment and knowledge in relation to all 
flows that permeate their processes, especially regarding the processes that directly 
impact on their costs, such as logistic cost. This in turn directly impacts decision 
making processes related to effective management of transport, although the 
company has its own fleet or outsourcing, importing only that it is efficient and 
effective management. So, meet customer expectations with the high level of 
satisfaction among them, from the excellence in service, all in conformity regarding 
the quality, terms, conditions and costs, having this to be as small as possible and 
without waste or unnecessary expenditure . This work was done through a case 
study in order to assist decision making in middle management of transport logistics 
from our own fleet or fleet outsourcing to reduce logistics costs and possible waste in 
spending amid the logistics sector in relation to the management company and 
Atmospheric Administration Hygiene Textile SA located in Costa do Sauipe in the 
town of Mata de São João in the state of Bahia in the hospital sector, industrial, 
uniform and personal protective equipment (PPE) . 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

Em um mercado altamente competitivo as empresas de gestão de transporte 

é um dos fatores de fundamental importância para a sobrevivência das empresas 

por se tratar de fatores que influenciam os custos, logo causam impactos no 

faturamento da empresa de forma a atender as necessidades dos clientes. Pensar 

em logística e aplicá-la nas suas atividades significa trabalhar em cima de cada elo 

da cadeia que compõe o processo desde o fornecimento do insumo para a 

produção, até a entrega ao consumidor final. 

 Um dos diferenciais competitivos das empresas é o nível de atendimento 

prestado aos seus clientes, que a cada dia que passa torna-se mais exigente, 

forçando as empresas a buscar novos modelos de gestão que permitam sua 

permanência no mercado atual. 

Portanto conhecer as necessidades do seu cliente final é muito importante 

para que se possa investir em melhorias que realmente irão trazer o aumento do 

nível de satisfação do cliente e assim aumento de rentabilidade e a estabilidade do 

mercado atuante. 

Investir na fabricação dos produtos, em propaganda não traz rentabilidade se 

o produto não estiver disponível no momento em que ele é procurado pelo cliente, 

assim a distribuição física vem ganhando cada vez mais importância dentro de uma 

organização, já que um produto parado na expedição, ou no atacadista não tem 

nenhum valor, se não está cessível ao cliente final. 

A partir da necessidade de tornar mais eficiente à forma de distribuir o produto 

final para o cliente, garantindo a integridade do produto transportado, utilizando o 

modal que me se adéqüe ao tipo do produto, garantindo a satisfação do cliente. Com 

o avanço da tecnologia cada vez mais as organizações têm investido em alternativas 

que facilitem a acomodação do produto no transporte, que permitam que por maior 

que seja o percurso percorrido o cliente receba seu produto nas condições vendidas. 

Com este objetivo será elaborado um estudo de caso a fim de identificar quais 

dificuldades existem processo de distribuição física, analisar os pontos negativos 

encontrados. Diante disso surge a pergunta investigativa: De que maneira pode-se 

ganhar eficiência no transporte de roupa hospitalar trajeto hospital/lavanderia 

garantindo a qualidade na entrega? 
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O estudo de caso possibilitou o entendimento sobre o funcionamento do 

processo de prestação de serviço de higienização de roupas oriundas do serviço de 

saúde, o processo de transporte da roupa do hospital para a unidade de 

higienização e vice versa, e apresentar solução que contribua de forma útil para a 

empresa objeto de estudo. 

 O objetivo geral do estudo foi auxiliar no processo decisório de gestão de frota 

sendo esta própria ou terceirizada e propor uma proposta de melhoria que traga 

como principais conseqüências a redução dos custos logísticos e o numero de 

falhas inerentes ao processo de distribuição, além da insatisfação dos clientes 

identificados através do nível de satisfação identificados através do numero de 

reclamações. 

 Os objetivos específicos da pesquisa foram: observar a redução dos custos 

com manutenção dos veículos; observar a redução do número de paradas não 

programadas dos veículos; reduzir o número de falhas nos processos de 

distribuição; investigar e analisar as possíveis causas da situação problema; sugerir 

uma proposta de solução para a situação problema, evidenciando os benefícios 

conseqüentes da mesma. 

 Por meio do conteúdo exposto, este trabalho visou contribuir de forma 

significativa para uma melhor eficiência na gestão de frota própria ou terceirizada da 

organização objeto de estudo, assim como para outras empresas que atuam no 

mesmo ramo de negócio, tendo como conseqüências a redução dos custos 

logísticos e o numero de falhas inerentes ao processo de distribuição. Maior 

probabilidade de oferecer um melhor nível de serviço ao cliente no que tange o 

atendimento dos seus pedidos, melhor utilização da capacidade instalada, 

proporcionando a manutenção de uma vantagem competitiva que coloque a 

organização a frente dos seus concorrentes e por fim o aumento da rentabilidade. 

 Em meio ao ambiente concorrencial em que as empresas estão inseridas 

obrigam o desenvolvimento de operações logísticas apoiadas na qualidade do 

serviço oferecido ao cliente e na redução de custos, para que as mesmas obtenham 

melhorar e aperfeiçoar os processos de modo que proporcionem um diferencial aos 

seus clientes. Por isso, a apresentação de um estudo que promova a solução de 

problemas ligados ao fluxo das operações logísticas, no que diz respeito gestão de 

frota, poderá não só auxiliar os gestores nas tomadas de decisões, mas também 
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incentivar a implantação da proposta a ser sugerida em outras organizações, além 

de novos estudos e pesquisas. 

 

 Em meio a evolução cientifica e tecnológica  impulsiona as empresas a 

buscarem incessantemente meios de aperfeiçoar suas operações, de forma que 

satisfaçam as necessidades do clientes e que os mesmos possam notar o seu 

diferencial competitivo. 

Desta forma, a implantação de soluções que aprimorem e aperfeiçoem a 

logística, principalmente nos processos de gestão de frota, é justificada pela 

evolução dos trâmites logísticos e pela crescente necessidade das organizações em 

gerenciar estrategicamente todas as suas operações. 

 Os limites do trabalho estão representados pela investigação e análise dos 

custos, bem como das causas da desorganização no fluxo de entrada e saída de 

caminhões, e pela sugestão de uma proposta que vise melhorar as operações 

logísticas bem como o estudo dos seus benefícios. 

 Alguns pontos críticos que representam as limitações encontradas durante a 

realização deste trabalho podem ser destacados como a pouca disponibilidade de 

fontes bibliográficas que explorem que abordem de fato as operações de carga e 

descarga de equipamentos para a construção civil, isso ocorre porque é um assunto 

ainda pouco difundido nas instituições de ensino.  

Esta é uma seção importante, pois nela as questões feitas a partir da 

definição do problema (comentada na Seção 1.1) são explicitamente expressadas, 

conduzindo à não menos explícita, hipótese (ou hipóteses) que será investigada, 

aceita ou rejeitada. 

É importante ressaltar que as pesquisas de base qualitativa não apresentam 

hipóteses, já que não tem a intenção de ir para o campo de investigação com 

aprioris. 

 Aqui foram apresentadas as assunções do pesquisador com relação às 

perspectivas filosóficas, aos métodos de pesquisa utilizados e aos modos de 

análise. Assim, ainda que apresente resultados ou achados polêmicos, a pesquisa 

poderá ser validada, pois estará consistente e apresentará uma coerência com as 

assunções do pesquisador. 
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Quando para a pesquisa é muito importante ressaltar os fundamentos 

metodológicos, sugere-se escrever ou transformar esta seção em um capítulo 

específico. 

 Esta pesquisa acadêmica no formato de estudo de caso, estruturou-se da 

seguinte forma: 

 

• Capítulo 1 – Introdução: Contextualiza o âmbito, no qual o estudo de caso 

está inserido. Apresenta, portanto, a definição do problema, objetivos e 

justificativas da pesquisa e como este estudo de caso está estruturado. 

• Capítulo 2 – Histórico da empresa: Apresenta a empresa, bem como  o 

histórico, o mercado em que atua a empresa utilizada para o presente estudo 

de caso.  

•  Capítulo 3 – Referencial teórico: Neste capítulo apresenta- se o aporte 

teórico necessário á discussão do tema em estudo. São abordados temas 

como distribuição física, importância do transporte e embalagem no 

transporte. 

• Capítulo 4 – Metodologia: são apresentados as etapas do trabalho e o 

método aplicado para o desenvolvimento do estudo de caso da empresa 

Bolha de sabão Gestão e Higienização de Têxteis. 

• Capítulo 5 – Problema: Designa – se a apresentação do estudo de caso, dos 

problemas encontrados na empresa objeto de estudo realizado a partir de 

observação direta do processo, e levantamento dos dados fornecidos pela 

empresa. 

• Capítulo 6 – Análise de resultado: Sintetiza as analises dos questionários 

aplicados, assim como a percepção obtida durante o período de observação 

dos processos, e apresentação do projeto como solução proposta.   

• Capítulo 7 - Considerações Finais: Apresentam as conclusões, contribuições 

e algumas sugestões de atividades de pesquisa a serem desenvolvidas no 

futuro 
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2 A EMPRESA 

 

 

Empresa líder absoluta no mercado de gestão e higienização de têxteis no 

Brasil, com mais de 10 anos de experiência. A Atmosfera oferece produtos 

diferenciados e diversas opções de atendimento em locação, higienização 

especializada, lavanderia em sala limpa esterilização e gestão de têxteis, através de 

onze Unidades espalhadas em todo território nacional. Juntas eles oferecem ao 

cliente atendimento de excelência com tecnologia de vanguarda e capacitação 

profissional que resultam em produtos e serviços diferenciados atendendo a todos 

os segmentos através de suas áreas Industrial, Hospitalar e de Hospitalidade. A 

empresa possui sua matriz sediada em São Paulo e filial nas regiões nordeste e 

sudeste. Possui um quadro de 3000 funcionários, em meio a essas unidades, este 

trabalho foi realizado utilizando como base na Unidade Sauípe na cidade de Mata de 

São João, localizada no estado da Bahia.  

 

2.1  HISTÓRICO DA EMPRESA 

 

A história é fundamental para conhecer passado e o presente e projetar o futuro, 

sem repetir as falhas do passado. Sem esses registros, tudo o que foi vivenciado e 

arquitetado, está sujeito ao esquecimento. Dessa forma, sem registros e 

documentos, fica mais difícil entender as causas e fatos atravessados no passado. 

Portanto, faz-se necessário conhecer e compreender todo o processo histórico 

vivenciado pela Atmosfera. 

No primeiro semestre ano de 1993, por meio de uma pesquisa realizada a 

respeito de oportunidade de investimentos no setor de serviços pessoais, foi 

detectado que o mercado de lavanderias era formado por empresas que prestavam 

serviços com pouca qualidade, com vários clientes insatisfeitos com os serviços 

prestados, sem muitas alternativas e buscando novidade no atendimento de 

higienização. Em 20 de junho de 1993, foi criada a primeira unidade com o objetivo 

de ser uma empresa inovadora, para desenvolver negócios e explorar o mercado de 

lavanderia. 
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             Em 1996, um dos seus atuais diretores fundou a Central de Lavagem e 

Processamento Têxtil – Central Lav S/C Ltda. (“Central Lav”), pioneira no setor de 

prestação de serviço de lavanderia industrial no Segmento Hospitalar no Brasil.  

             Entre 1998 e 2001, por meio de crescimento orgânico, aquisições e joint 

ventures, consolidou sua atuação no Segmento Hospitalar e expandiu suas 

atividades para o estado de Minas Gerais.  

              No ano de 2002, implementou um processo de reorganização societária 

que incluiu a incorporação da Central Lave pela Acqualimp Higienização Têxtil Ltda., 

e que resultou na aquisição de seu controle indireto pelos fundos administrados pela 

Advent Internacional. A partir de então, iniciou-se um processo de reposicionamento 

estratégico, objetivando a expansão e diversificação de suas atividades e dos 

segmentos de atuação, inclusive por meio de aquisições. 

             Entre 2003 e 2004 a companhia passou a atuar no Segmento de Indústria, 

inclusive no mercado de toalhas industriais e no Segmento  de Hospitalidade, por 

meio de aquisição de outras duas empresas: Astral e Tilimpa. Em 2005, consolidou 

suas diversas operações sob a marca Atmosfera.  

            Ainda em 2005 iniciou a operação de sua Central de Esterilização de 

Materiais, localizada na planta de Diadema no estado de São Paulo, passando a 

oferecer a seus clientes serviço completo de locação, desinfecção e esterilização de 

têxteis e instrumentais cirúrgicos. 

             Em dezembro de 2006, a Atmosfera Participações adquiriu 100% do capital 

social da Mr. Clean, prestadora de serviços de gestão e higienização têxtil, atuante 

no Segmento de Hospitalidade, que foi incorporado a Atmosfera em janeiro de 2007, 

com isso, consolidou sua atuação nos seus três segmentos de atuação. 

              Aumentou também sua capacidade de atendimento na cidade do Rio de 

Janeiro e expandiu suas atividades para Salvador, na Bahia e Natal, no Rio Grande 

do Norte. 

             A Atmosfera conta atualmente com 11 unidades de negócios, sendo duas no 

Estado da Bahia - a unidade Pirajá, localizada Rua Maria Zumba, 192 na cidade de 

Salvador atuando no segmento hospitalar, e a unidade em Costa do Sauípe 

localizada na Rodovia BA-99, Km 76 no município Mata de São João que atua no 

segmento de hospitalidade e industrial.  
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2.2  MISSÃO DA EMPRESA 

 

A Atmosfera te como missão oferecer soluções em locação, higienização 

especializada, esterilização e gestão de enxovais, nos segmentos hospitalar, 

industrial e hospitalidade. Ser reconhecida se mantendo  líder no mercado. Os 

objetivos podem ser resumidos ainda em: 

 

• Manter a liderança e a postura de vanguarda neste mercado; 

• Despertar o orgulho pela Atmosfera em todos que nela trabalham; 

• Ter excelência nos serviços, proporcionando total satisfação aos clientes; 

• Reduzir custos de maneira inteligente, evitando desperdícios  de forma a 

comprometer a eficácia dos processos; 

• Garantir uma rentabilidade justa sobre o capital investido aos seus 

investidores e acionistas 

• Buscar crescimento saudável.  

 

 

2.3  VISÃO DA EMPRESA 

 

A Atmosfera tem como visão proporcionar serviços com inovação e tecnologia  

de vanguarda em busca da otimização e excelência das operações, trazendo não só 

a facilitação para os clientes, mas também a satisfação  dos mesmos sendo 

reconhecida em todo território nacional como a maior e melhor lavanderia industrial 

em sala limpa no Brasil. 

 

 

2.4  VALORES DA EMPRESA 

 

A empresa Atmosfera acima de tudo é uma empresa que preza pelos valores 

como doutrina nas relações comerciais, de trabalho e convivência, os quais têm 

como indispensáveis: Compromisso, Pro - atividade, Objetividade, Otimismo, 

Disciplina e Honestidade  que norteiam todas as suas ações. 
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2.5 CORE BUSINESS 

 

Termo em inglês cujo significado se refere ao elemento central de um 

determinado negócio, definido geralemente em função da estratégia da organização 

para o mercado. Por fim, é o negócio que traz a maior rentabilidade para a 

organização. A Atmosfera tem como seu core business a Gestão e Higienização de 

Têxteis, com capacidade instalada para o processamento de grandes volumes, que 

por sua vez são processados com equipamentos da mais alta tecnologia  para 

atender as necessidades dos clientes nos segmentos industial e de hospitalidade. 

Além da gestão e higienização de texteis a atmosfera oferece aos seus clientes 

serviços de locação e esterelização. Com uma planta industrial que ocupa .2. 500m², 

a Atmosfera oferece serviços especializados em lavandeiria de salas limpas 

atendem as empresas de todos os segmentos industrial, e de hospitalidade com 

rapidez e  tecnologia de vanguarda que resultam em produtos e serviços 

diferenciados atuando em 11 estados no país com alto padrão de qualidade exigida 

no mercado.  

 

 

2.6 POLÍTICA DE QUALIDADE 

 

A empresa atua de forma ética, confiável e humana, valorizando seus 

colaboradores, atuando com uma equipe leal rápida e flexível , vencedora e 

comprometida com a melhoria contínua. Diante disto a Atmosfera trabalha de forma 

responsável com o bem estar social, garantia de segurança, estabilidade, respeito e 

confiança de ambas as partes entre o publico interno e externo atuando com o mais 

alto padrão de qualidade exigido pelo mercado nacional e internacional com 

tecnologia de vanguarda com o objetivo de satisfazer as necessidades de todos 

seus clientes com atendimento especializado. 
 

 
 

2.7 POLÍTICA AMBIENTAL 

 
A empresa tem preocupação ambiental que se inicia com a própria atividade – a 

mesma reduz potencialmente a quantidade de resíduos poluentes decorrentes de 
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seus processos no qual se estende por meio de todos os cuidados tomados para 

cumprir os requisitos legais no controle e prevenção da poluição.  

A Atmosfera tem em suas ações o compromissos com o desenvolvimento 

sustentável criando sinergia em um ambiente cada vez mais exigente, tanto em 

condições de preço e qualidade de produtos, como em relação à preservação 

ambiental, qualidade de vida e uso  consciente de recursos naturais.  

O objetivo é a satisfação dos clientes atuais e futuros, com esforços através de 

pesquisas e desenvolvimento de seus processos, produtos e serviços não 

agressivos ao meio ambiente e a melhoria contínua em suas atividades. 

 

2.8 MEIO AMBIENTE 

 

A atmosfera tem como compromisso  atuar no setor de gestão e higienização de 

têxteis no Brasil com o menor de impacto possível aos recursos naturais e ao meio 

ambiente. Trabalha com uma meta contínua que consiste em evitar impactos 

negativos ao meio ambiente, monitorando de forma rigorosa os diversos processos 

de todas as atividades, com uso racional dos recursos naturais disponíveis 

cumprindo fielmente a regulamentação ambiental brasileira e os padrões ambientais 

exigidos internacionalmente. A empresa atua com estrutura completa dando 

destinação legal a todos os resíduos resultantes de sua atividade. 

A empresa ainda assim investe em programas de gestão ambiental onde são 

realizadas pesquisas para a criação de novas tecnologias e processos produtivos 

para o tratamento de efluentes e para destinação de resíduos. Com o objetivo de 

reduzir a utilização de recursos naturais renováveis e não renováveis e a melhoria 

nos padrões de qualidade e monitoramento ambiental. 

 

 

2.9 SERVIÇOS 

 

No segmento industrial, a Atmosfera oferece as grandes e médias indústrias de 

todos os tipos como siderúrgico, metalúrgico, automotivo, de mineração, 

petroquímico, petrolífero, alimentício, gráfico, químico, têxtil, naval, farmacêutico, 

cosmético, elétrico/eletrônico e também empresas que operam em ambientes 

controlados. A empresa oferece soluções voltadas para o controle da sujidade, 
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melhoria da qualidade dos processos, e proteção ao meio ambiente. Com processos 

materiais tecnicamente adequados para cada tipo de indústria, a Atmosfera presta 

serviço de higienização e organização dos materiais têxteis utilizados nas linhas 

produtivas: toalhas industriais recicláveis, mats (tapetes), absorventes recicláveis e 

mops. 

 Na Hospitalidade todo o processo de higienização e manutenção de roupas e 

enxovais em Hotéis, Restaurantes, Centro de estéticas, Resorts, Academias e 

outras empresas de serviços, garantindo uma apresentação com alto padrão de 

qualidade. 

È através do serviço da Atmosfera hospitalar, que hospitais e clínicas de 

todos os tamanhos e tipos, podem dispor de lençóis, toalhas e roupas cirúrgicas 

higienizadas e até esterilizados. A operação é contínua e os processos de lavagem, 

tem controle microbiológico, conforme padrões estabelecidos na norma e legislação 

brasileira.  

Diante disto, em todos os segmentos as atividades incluem: coleta, 

higienização e entrega, locação e gestão de enxovais, uniformes, toalhas industriais 

recicláveis, EPIs, toalhas contínuas, Mats (tapetes profissionais) e Mops (vassouras 

especiais), além de serviços especializados como esterilização de têxteis e 

instrumentos cirúrgicos, assim como locação e higienização de têxteis para 

ambientes controlados em salas limpas 

 O quadro a seguir possibilita uma  visualização melhor dos serviços 

oferecidos a todos os segmentos: 

 

 
Figura 1: Quadro de serviços oferecidos conforme se gmento 
Fonte : Site da empresa 
 

 

Além das atividades de gestão e higienização de têxteis, A atmosfera oferece 

serviços de valor agregado onde compreendem soluções personalizadas que 
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atendem às necessidades conforme características de cada cliente, sendo estes: 

preparação de quartos em hotéis e hospitais; coleta e entrega de materiais têxteis no 

local de uso (dentro das próprias instalações do cliente); administração de estoques; 

operação de lavanderias in loco (sala instalada exclusiva da lavanderia com 

funcionários da empresa a disposição dos clientes conforme horário de 

funcionamento); inclusão de logomarca e identificação pessoal em uniformes; 

assessoria de engenharia de processos para aperfeiçoar o uso dos  produtos; 

soluções para tratamento e destinação final de resíduos e efluentes industriais, além 

de outros serviços customizados. 

A Atmosfera é uma empresa ética, confiável e humana. Possui uma equipe 

leal, flexível, ágil, vencedora e comprometida com a melhoria contínua. Com ações 

para que haja bem-estar social, segurança, estabilidade, respeito e confiança 

recíproca do público interno e externo.    

Em todos os segmentos existe um comprometimento por parte dos 

colaboradores, com o padrão de qualidade e bem estar do seu cliente, preocupação 

ainda maior no segmento hospitalar onde o cliente final é paciente em leitos de 

hospitais. Por que o paciente deseja ver lençóis e toalhas perfeitamente limpos.  

 

 

2.10 MERCADO DE ATUAÇÃO 

 

A Atmosfera atua no mercado de higienização, nos segmentos hospitalar, 

industrial e hospitalidade, na Bahia onde é a unidade objeto de estudo mais 

precisamente em Costa do Sauípe localizada na cidade de Mata de São João seus 

são principais clientes são o complexo Hoteleiro da Costa de Sauípe que possui 6 

hotéis (Sauípe Class, Sauípe Park,Super Clubes, Sauípe Fan, Sauípe Premio  e 

Sauípe Pousadas), cinco hotéis na cidade de Salvador  sendo: (Ibis, Mercure, 

Goldem Tulip, Deville, America Tower e Express), um hotel em Imbassaí (Grande 

Paladium), além destes a empresa atua também no segmento industrial com mais 

sete clientes sendo (Nestlé, Tissenkrup, Sodecia Ford, Resil Minas, Sodecia Inb e 

Monsanto). A organização fornece além do serviço de higienização, o serviço de 

gestão e locação dos enxovais e uniformes industriais dos clientes acima 

mencionados, oferecendo um serviço de excelência com tecnologia de vanguarda, 
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garantindo a satisfação de todos os seus clientes em todos os segmentos na qual 

atua. 

 

3. REVISÃO DA LITERATURA ESPECIFICADA 
 
3.1 DISTRIBUIÇÃO FÍSICA 
 

 

Segundo Novaes(2001), o processo de abastecer a manufatura com matéria 

prima e componentes é denominado Inbound Logística de Suprimento. É a parte 

importante da logística, por seu cunho estratégico e pela sua grande importância 

econômica a ela associada pelos governantes e pelas empresas quando da 

instalação de novas unidades industriais. Para as atividades de varejo, no entanto é 

o segmento da Logística  a que desloca os produtos acabados desde a manufatura 

até o consumidor final. Denominado de distribuição, ou Outboudnd Logistics, que 

assume importância mais imediata. 

O sistema de distribuição para as empresas representa continuamente um 

importante fator para o sucesso em meio ao mercado desde antigamente até os dias 

atuais. Assim como afirma  Lambert (1998), em qualquer sociedade –industrializada 

ou não os produtos devem ser movimentados ou transportados  entre locais onde 

foram produzidos e os locais onde serão consumidos. Executando-se as culturas 

muito primitivas, onde cada família satisfazia suas próprias necessidades 

domesticas, o processo de troca tornou-se a mola mestra da atividade econômica. A 

troca acontece quando há discrepância entre valor, tipo e oportunidade dos produtos 

necessários.  

Segundo Novaes (2001), Os especialistas em logística denominam de 

distribuição física de produtos, ou resumidamente distribuição física, os processos 

operacionais de controle que permitem transferir os produtos desde o ponto de 

fabricação, até o ponto em que a mercadoria é finalmente entregue ao consumidor.  

Assim como complementa Arnald, (2006), afirmando que a distribuição física é o 

transporte dos materiais a partir do produto até o consumidor. È responsabilidade da 

área de distribuição, que faz parte de uma administração integrada de materiais ou 

sistema de logística. 

Dessa forma a distribuição física vem sendo um fator cada vez mais 

importante para as empresas sendo o responsável por entregar os produtos aos 
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seus clientes, assim como afirma Arnald, (2006) A distribuição física é responsável 

por entregar aos clientes o que eles desejam em custo mínimo.  O objetivo da 

administração da distribuição é criar e operar um sistema de distribuição que atinja 

ao nível exigido de atendimento aos clientes, possivelmente aos menores custos. 

Para atingir tal objetivo, todas as atividades envolvidas no transporte e no 

armazenamento de produtos devem ser organizados em um sistema integrado.  

Por outro lado, para Dias (1993), o sistema de distribuição de produtos de 

uma empresa sempre foi importante e complexo, pois o transporte é considerável 

elemento de custo em toda atividade industrial e comercial. Desde a crise do 

petróleo, num país onde quase 80% das mercadorias são transportadas via 

rodoviário, a racionalização dessa operação passou a ser vital para estrutura 

econômico-financeira das empresas. A decisão entre frota própria, leasing ou 

transportadora de terceiros é bem mais complexa do que parece. Cada situação tem 

características especificas e não existem regras gerais que não garantem o acerto 

da escolha. O que para determinada empresa é altamente rentável pode ser um 

fator de aumento de custo para outra. 

Com isso, a gestão da distribuição física nas empresas deve ser realizada de 

forma criteriosa e por profissionais qualificados. Assim como completa Dias (1993), o 

responsável pela distribuição de produtos precisa ser um especialista, muito bem 

entrosado e conhecer as demais áreas da empresa.  Através de uma boa gestão do 

sistema como um todo pode proporcionar varias maneiras pelas quais torna-se 

possível aumentar a produtividade e, em decorrência  desta, contribuir 

significativamente para a redução de custos para as empresas. 

Em linhas globais, o campo da Logística evoluiu de um tratamento mais 

limitado, voltado para a distribuição física de materiais e bens, para um escopo mais 

compreensivo, em que se considera a cadeia de suprimentos como um todo e as 

atividades de compras, administração de materiais e distribuição. Segundo Novaes 

(2001), A maior parte dos produtos comercializados no varejo chega às mãos dos 

consumidores através de intermediários: o fabricante ou montadora, que produz o 

objeto, o atacadista ou distribuidor, o varejista, e eventualmente outros 

intermediários. Sob esse enfoque os elementos que formam a cadeia de suprimento, 

na parte que vai da manufatura ao varejo, formam o canal de distribuição. 

Segundo Arnald (2006), Um canal de distribuição corresponde a uma ou mais 

empresas e indivíduos que participam do fluxo de produtos e/ou serviços desde o 
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produtor até o cliente ou usuário final. Algumas vezes uma empresa diretamente os 

seus clientes, mas muitas vezes utiliza outras empresas ou indivíduos para distribuir 

todos os seus produtos ou alguns deles ao cliente final.  

Segundo Novaes (2001), uma vez definido os canais de distribuição, pode-se 

identificar os deslocamentos físico-espaciais que os produtos serão submetidos, 

detalhando-se, a partir dessa análise, a rede logística e o sistema de distribuição 

física decorrentes. 

Assim como complementa Dornier (2000), Uma vez que o canal de 

distribuição é definido, uma empresa deve identificar os caminhos que os produtos 

devem seguir, para melhor servir as estruturas logísticas e de vendas.  

Para Bertaguia (2003 p. 74), os canais de distribuição são organizações que 

movimentam produtos e serviços entre os elementos pertencentes a um segmento 

de mercado. Essas organizações ou estruturas são indispensáveis para o processo 

de distribuição , pois se comprometem a atender à demanda. 

Dessa forma a entrega do produto ao cliente final, mesmo sendo o 

consumidor ou varejista precisa de uma atenção peculiar com objetivo de 

proporcionar excelência em seus processos atendendo as necessidades dos 

clientes possibilitando a disposição do produto certo, no lugar certo, na qualidade 

certa, no prazo determinado e ao menor custo possível para a empresa. Assim como 

afirma  Dias (1993), Dentro do conceito empresarial um dos conceitos aplicados á 

distribuição e inclusive bastante acadêmico é termos o produto certo, no lugar certo, 

na quantidade correta, no tempo certo e no menor custo. 

Segundo Dias (1993), Para essa definição ser realidade é necessário um 

planejamento dentro do âmbito da distribuição que se refere a uma projeção para o 

futuro da atividade da empresa, a fim de conseguir quantificar a natureza e a 

extensão da demanda dos produtos dentro de um período futuro e após isso 

desenvolver um sistema que satisfaça de maneira adequada ás demandas 

previstas. Quanto maior for o período de planejamento, em termos de tempo, entre 

decisão e implantação, mas importante se torna o planejamento da distribuição. 

Sendo a distribuição um aspecto vital para as empresas proporcionando uma 

melhor satisfação para o cliente através de uma distribuição bem elaborada 

geograficamente de forma a atender toda demanda de clientes sem restrição ao seu 

potencial de crescimento possibilitando um diferencial competitivo em meio ao 

mercado. Segundo Arnald (2006), Ao estabelecer seu mercado, uma empresa pode 
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ganhar economias de escala na produção, reduzir o custo de compras, obtendo 

descontos sobre volumes e melhorar sua lucratividade. Entretanto a extensão de 

mercadorias exige um sistema de distribuição bem operado.  

Segundo Novaes (2001), As formas como as empresas estruturam seus 

canais de distribuição têm se alterado substancialmente nas últimas décadas, fruto 

do ambiente cada vez mais competitivo, da maior atenção dirigida ao consumidor 

final, do uso crescente da tecnologia da informação, da maior diversificação da 

demanda e da distribuição física mais ágil e mais confiável.  

Além disto, outros fatores também influencia em meio aos processos de 

distribuição como marketing e venda que estão inteiramente relacionados, assim 

como complementa Dornier (2000), “A literatura de marketing identificou a 

importância de incluir canais de distribuição na elaboração das redes de distribuição 

de produtos acabados”.  Logo, a escolha por um canal de distribuição é fator de 

fundamental importância, pois impacta em diversas áreas da empresa, já que 

demanda de um longo período de tempo. 

Dessa forma a escolha pelo canal de distribuição utilizado por cada empresa 

depende da gestão e política adotada por cada empresa. Conforme Novaes (2001) 

que a definição mais detalhada dos objetivos dos canais de distribuição depende 

essencialmente de cada empresa, da forma com que ela compete o mercado e da 

estrutura geral da cadeia de suprimento.  

Diante disto, é necessário levar em conta aspectos  fundamentais para 

excelência do processo, Segundo Novaes (2001) são:  

• Garantir a rápida disponibilidade do produto no seguimento de mercado 

identificando como prioritários. 

• Intensificar ao máximo o potencial de vendas dos produtos em questão. 

• Buscar a cooperação entre participantes da cadeia de suprimento no 

que se refere aos fatores relevantes relacionados com a distribuição 

• Garantir o nível de serviço preestabelecido pelos parceiros da cadeia de 

suprimento  

• Garantir um fluxo de informação rápido e preciso entre os elementos 

participantes. 
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• Buscar de forma integrada e permanente, a redução dos custos, atuando 

não isoladamente, mas em uníssono, analisando a cadeia de valor no 

seu todo. 

Ao desenvolver ou reorganizar a cadeia de suprimento, em sua totalidade ou 

por parte, umas das ações utilizadas para melhorar o sistema de distribuição, ou 

uma melhor combinação de canais que participa do mercado da forma mais 

competitiva possível nas empresas. Segundo Novaes (2001), uma vez 

implementados os canais de distribuição e a logística de distribuição a eles 

associada, a segunda questão está ligada à melhor forma de mantê-los em 

operação, garantindo os níveis de serviço inicialmente planejados. 

As tendências de mercado as tendências de mercado modificam os canais de 

distribuição e os padrões de distribuição nas organizações de forma acelerada com 

o decorrer do tempo sendo esta realizada com a participação de alguns 

componentes físicos ou intermodais descritos como sendo: Instalações fixas em 

centros de distribuição ou armazéns, estoque de produtos, veículos, custos dentre  

outros  (Novaes (2007) 

Por meio desses componentes pode-se descrever que as instalações fixas 

correspondem às lugares reservados para as mercadorias até que sejam 

transferidos para os devidos destinos ou entregues ao cliente final. Com relação aos 

estoques de produtos este se refere aos estoques de produtos acabados para dispor 

aos clientes no momento da procura. Com relação aos veículos após a venda dos 

produtos em diferentes pontos de produção sua distribuição no deslocamento do 

produto final para os destinos utilizando como meio os veículos, assim como a 

importância do fluxo de informações de forma segura para o desempenho dos 

processos. Em relação aos Softwares estes são de fundamental importância para o 

processo possibilitando o monitoramento e controle dos processos de distribuição e 

toda frota dentre outros. Assim como os Hardware que garantem uma melhor 

eficiência dos processos permitindo através da tecnologia de gerenciamento através 

de sistemas como ERP (Enterprise Resource Planning). Para obter um bom 

desempenho dos processos e possibilitar lucratividade para as empresas deve ser 

realizada uma estrutura adequada de custos de forma a satisfazer as necessidades 

dos clientes ao menor custo para a empresa. Por fim, para que o sistema de  

distribuição funcione de forma eficiente é necessário dispor  de uma equipe de 

pessoas devidamente capacitados e treinados. 
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Dessa forma um fator de fundamental importância para as empresas 

conquistarem a excelência nos processos de distribuição está relacionado ao 

transporte possibilitando a entrega do produto fanal ao cliente da forma correta, 

conforme prazo determinado, assim como complementa Dornier, (2000), Na logística 

de distribuição os dois principais critérios de segmentação de famílias logísticas 

normalmente são o prazo de entrega, que é condicionado principalmente pela 

escolha do modo de transporte.  

Em uma lavanderia industrial o sistema de distribuição funciona de forma a 

atender as necessidades dos clientes com foco no processo produtivo possibilitando 

a higienização de adequada párea o segmento hoteleiro conforme processo a 

seguir: 

 

 

 

Fifura 2: Detalhamento do processo 
Fonte: do autor 

 

A partir desse fluxo o processo de distribuição é realizado utilizando o modal 

rodoviário por meio  de caminhões com a entrega porta, porta para o cliente final.  

Este fluxo por sua vez para funcionar de forma adequada atendendo as 

necessidades dos clientes deve ser estruturado de forma adequada por meio de 

veículos adequados. Sendo então o tipo de veículos um dos fatores de fundamental 

importância em uma indústria do segmento de lavanderia industrial. 

 

 

3.2 TRANSPORTE  

 

Desde antigamente, o transporte sempre aparece como sendo de 

fundamental importância para o desenvolvimento e crescimento da humanidade, 

assim como para as empresas. Como confirma Arnald (2006, p.382), O transporte é 

integrante essencial para o desenvolvimento econômico de qualquer área. Reúne 

matérias-primas para a produção de commodities comercializáveis e distribui os 

produtos da indústria no mercado. Como tal é um dos principais componentes do 

tecido econômico – social de um grupo humano, ajudando no desenvolvimento 

econômico de áreas regionais.  

Coleta Triagem Higienizaçã
o 

Entrega 
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Dessa forma o transporte mostra-se como um papel de fundamental 

importância para o sucesso de uma empresa. Assim como afirma Gurgel, (2000, p. 

397) - O transporte influencia os negócios da empresa que atua com logística 

industrial, sob dois aspectos principais: 

A- Logística de abastecimento: devido a necessidade de se incluir o valor do 

frete no custo das matérias-primas, podem-se reduzir os custos por meio de uma 

boa administração dos transportes de matérias –primas. 

B- Logística de distribuição: os serviços prestados ao cliente resultam em 

despesas de transporte, que oneram as despesas comerciais.   

 

O transporte é um elo essencial entre a expedição da empresa e o cliente, e 

seu funcionamento eficiente suporta a necessidade de fasagem da ciclagem 

logística de marketing. 

Acrescanta Ballou (2006, p.149), “o transporte normalmente representa o 

elemento mais importante em termos de custos logísticos para inúmeras empresas.  

Para Alvarenga (2000, p. 80), o subsistema transporte é um dos mais 

importantes em razão dos impactos que produz nos custos, nos níveis de serviço e 

nos demais variáveis do problema logístico 

Visto que o transporte um setor de fundamental importância para alcançar o 

bom desempenho em meio ao processo de forma a atender as expectativas  dos 

clientes,  levando em consideração fatores de fundamental importância como 

tamanho da carga e distancia de deslocamento, atendendo as expectativas  dos 

clientes. Assim como afirma Ballou (2006, p.187), “o transporte é uma área 

fundamental de decisões no mix logístico”. Excetuando os produtos adquiridos, o 

transporte é, dentre as atividades logísticas, a que absorve a maior porcentagem 

dos custos.  

Assim como complementa Bowersox, (2001, p. 282), “A infra estrutura de 

transporte consiste em direitos de acesso, veículos e unidades e unidades 

organizacionais de transporte que fornecem serviços para uso próprio ou para 

terceiros”. 

Com o início e o conseqüente acirramento da concorrência entre as 

empresas, o transporte começa a proporcionar uma importância cada vez mais 

preponderante dentro das negociações e manutenções de cliente, estas são 

alcançadas, através de um eficaz e confiável sistema de entregas, ou seja, ao longo 
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de toda sua evolução, o sistema de transportes veio absorvendo características de 

qualidade da entrega, especialmente, no que tange a entregas sem perdas e no 

tempo certo conforme  necessidade do cliente.   

Complementa Bowersox (2001, p.303), para compreender as tomadas de 

decisões em transporte, é necessário entender primeiro o ambiente de transporte, 

que é singular comparando a outras atividades empresariais. Sendo assim pode-se 

perceber que a evolução do transporte possibilita concluir que cada vez mais o 

transporte é o principal responsável pela sobrevivência das empresas de forma 

atender as expectativas dos clientes.  

Diante dessa responsabilidade a estrutura do transporte utilizado pela 

empresa necessita de uma infra-estrutura adequada para que as atividades 

logísticas sejam realizadas de forma eficiente. Conforme Bowersox, (2001, p.279), “o 

principal objetivo do transporte é movimentar produtos de um local de origem até um 

determinado destino minimizando ao mesmo tempo os custos financeiros, temporais 

e ambientais. As despesas de perdas e danos também devem ser minimizadas”. Ao 

mesmo tempo a movimentação deve atender as expectativas de clientes em relação 

ao desempenho das entregas e a disponibilidade de informações relativas ás cargas 

transportadoras.   

Complementa Ballou (2003, p. 120): “Mais especificamente um sistema de 

transporte eficiente e barato contribui para aumentar a concorrência no mercado, 

elevar as economias de escala de produção e reduzir os custos das mercadorias”. 

Diante dessa responsabilidade pode-se concluir que os transportes na cadeia 

logística representa um dos mais elevados pesos no custo do produto, além de ser 

das partes mais importantes da cadeia. 

Atualmente os meios de transporte estão divididos em modais com funções e 

características diferenciadas para atender a todos os segmentos a depender da 

necessidade das empresas e os tipos de produtos a serem transportados a um 

menor custo para a empresa. Diante disto o meio de transporte é a forma é 

transportado entre ponto de origem e destino na cadeia de suprimento podendo este 

ser divididos por modais que podem ser caracterizados por como: aéreo, rodoviário, 

ferroviário hidroviários ou dutoviário (Chopra, 2008)   

Para Arnald (2006, p. 382), os meios de transporte podem ser divididos em 

cinco tipos básicos:  
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• Ferroviário 

• Rodoviário, incluindo caminhões, ônibus e automóveis  

• Aéreo 

• Hidroviário, incluindo rotas tansatlanticas, costeiras e continentais  

• Tubulação  

 

O modal Ferroviário é um modal utilizando geralmente por empresas que 

transportam cargas pesadas a uma longa distância, assim como complementa 

Ballou (2003p.123) A ferrovia é basicamente um transportador de longo curso e um 

movimentador lento de matéria prima (carvão, madeira e produtos químicos) e de 

produtos manufaturados de baixo valor (alimentos papel e produtos de madeira) e 

prefere mover embarques de carregamento completo.  

Acrescenta Arnold (2006 p.383). Os trens são mais adequados para 

transportar grandes quantidades de cargas volumosas para longa distância. Sua 

freqüência de saída é maior do que a dos caminhões, que podem partir quando 

estão carregados. A velocidade do trem é boa em longas distancias, o serviço é 

geralmente confiável e existe flexibilidade quanto às mercadorias que eles podem 

transportar. 

Para Bowersox (2001 p. 284), a capacidade de transportar de maneira 

eficiente uma grande tonelagem por longas distancias é a principal razão para que 

as ferrovias continuem ocupando um lugar de destaque na receita bruta na 

tonelagem intermunicipal 

Diante disto podemos concluir que o modal ferroviário é geralmente para o 

transporte de grandes quantidades de cargas este torna-se mais barato em relação 

ao modal rodoviário em transporte de longa distância. O modal ferroviário oferece 

características diferentes em relação ao rodoviário apesar deste serem utilizados 

para transporte de cargas na qual serão descritas a seguir. 

Atualmente o modal rodoviário é um dos mais utilizados no Brasil por oferecer 

uma maior flexibilidade no momento da entrega possibilitando o serviço porta a 

porta. Acrescenta Arnold (2006 p. 384). “Os caminhões podem oferecer um serviço 

porta-a-porta, contando que haja uma superfície adequada para o transporte. Porém 

sua capacidade para transportar materiais é menor o modal ferroviário”, assim como 
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afirma (Ballou 2003p. 124) “O modal rodoviário movimenta fretes com o 

carregamentos de tamanhos médios menores que o ferroviário”.  

Diante disto, o transporte rodoviário por sua vez atua de forma flexível, pois 

possibilita o transporte de produtos  de tamanhos e volumes variados em qualquer 

localidade, através das rodovias, assim como realizar entregas fracionadas de 

cargas pequenas para clientes em diversos pontos de uma cidade ou estado, 

oferecendo ao cliente um serviço rápido e seguro.  

Segundo Valente (2008 p. 2), “Tal sistema é o principal meio de transporte de 

cargas no país e desempenha um papel vital para economia e o bem estar da 

nação. Sabe-se que assumir essa responsabilidade implica na busca constante de 

eficiência e de melhoria no nível de serviços oferecidos, o que passa 

necessariamente pela absorção de novas tecnologias e novos procedimentos” 

Conforme Lambert (1993, p. 170): 

 
O transporte rodoviário é uma parte vital da rede de logistica de muitas 
empresas, por que as características do setor de transporte rodoviário são 
mais compatíveis do que outros meios de transporte com as necessidades 
de serviço dos clientes da empresa. Enquanto continuar fornecendo serviço 
rápido e eficiente com tarifas entre as oferecidas pelas ferrovias e as áreas, 
o setor de transporte rodoviário continuara a prosperar em relação a outros 
meios de transporte. 

 

Para Valente (2008 p. 2), “o transporte de cargas pelo sistema rodoviário no 

Brasil tem uma estrutura respeitável e é responsável pelo escoamento, que vais 

desde as safas inteiras da agricultura até simples encomendas”. 

Dessa forma atualmente as empresas têm utilizado o modal rodoviário como 

aspecto competitivo, assim como confirma Bowersox (2001), “A concorrência do 

setor de transporte rodoviário de prestação de serviço eventual é representada pelo 

transporte rodoviário realizado por caminhões de propriedades de embarcadoras ou 

transportadoras especializadas contratadas para realizar serviços de transporte para 

embarcadores”. 

Por fim, o modal rodoviário é um modal que possibilita uma flexibilidade para 

as empresas devido sua característica principal da entrega porta-a-porta com o 

cliente, porém o tempo de entrega pode se tornar demorado a depender do local da 

entrega em função das condições das rodovias, congestionamentos entre outros. 

Por outro lado, em se tratando de rapidez nas entregas o modal aéreo é um dos 

mais utilizados pelas empresas por possuir uma maior rapidez e agilidade com 
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tempo de deslocamento, pois a carga necessita apenas de algumas horas de vôo 

para chegar até o destino,  porém este modal por sua vez tem um custo alto.  

 

Dessa forma o mesmo é utilizado para transportar produtos especiais de alto 

valor ou produtos que necessitem de urgência como documentos entre outros, 

dessa forma os produtos de baixo valor não viabilizam a utilização deste modal. 

Complementa (Bowersox 2001) “a vantagem do transporte aéreo está na 

rapidez de entrega de cargas. Uma carga que percorre costa a costa, por via aérea 

requer apenas algumas horas de vôo, em contraste com outros tipos de transporte, 

que levam dias para chegar ao seu destino.” (BOWERSOX 2001 p 289) 

A rapidez do modal aéreo, não é possível comparar com os outro modais, 

pois o tempo gasto para coleta já que estes possuem tempos diferenciados 

conforme recurso disponível. Logo, as empresas a decisão da utilização do modal 

aéreo varia de acordo com a necessidade do cliente. 

Por outro lado, em viagens de longa distancia na maioria das vezes são 

realizadas através do modal hidroviário, pois este modal possibilita o transporte de 

cargas em grandes volumes pois sua capacidade de carga é alta, porém dependem 

dos portos para realizar finalizar o processo em meio a carga e descarga. 

Segundo Arnold (2006, p. 385): 

 

A principal vantagem do transporte hidroviário é o custo. Os custos 
operacionais são baixos, e como os navios têm uma capacidade 
relativamente grande, os custos fixos podem ser absorvidos pelos grandes 
volumes. Os navios são lentos e podem oferecer um serviço porta a porta 
apenas se o expedidor e o consignatário estiverem localizados em uma 
hidrovia. São mais adequadas para transportar cargas grandes e de baixo 
valor para distâncias relativamente longas, onde existem hidrovias 
disponíveis. 

 

 

Assim como afirma  Bowersox (2001), a principal vantagem do transporte 

aquaviário é a capacidade de movimentar cargas muito grandes.  Porém possui 

restrição quanto á rapidez e o alcance de operação limitada, pois necessita que no 

ponto de origem e o destino da carga sejam adjacentes a uma via navegável, é 

necessário um transporte complementar utilizando outro tipo de modal para realiza a 

entrega final.  

 Por outro lado, esse modal possui uma vantagem em meio aos custos, pois a 

quantidades de produtos avariados são baixas em comparação com os outros 
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modais devido ao volume em que é transportado os danos assim são insignificantes 

para as empresas. Porém as embalagens são aspectos de fundamental importância 

para proteger os bens contra danos causados em meio ao do manejo incorreto no 

momento da carga e descarga. (BALLOU 2006) 

Por fim, para a realização do transporte de produtos líquidos e gasosos as 

empresas podem então optar pelo modal dutoviário já que este não demanda muito 

da utilização de mão de obra e sim dos fatores climáticos, porém possui limitações 

aos tipos de produtos a serem transportados diferente dos outros modais. 

Conforme afirma Arnold (2006, p. 385)  

 
O modal duto viário é diferente de todos os outros meios de transporte, visto 
que transporta apenas gás, petróleo, e produtos refinados para uma base 
ampla. Assim, é de pouco interesse para a maioria dos usuários de meios 
de transporte.  Os custos de capital para vias e transporte por tubulação são 
altos e de responsabilidade da transportadora, mas os custos operacionais 
são bastante pequenos.  

 

Diante disto, os custos baixos são vantagens  que influenciam as empresas a 

optarem pelo modal, já que são pequenas as perdas e avarias dos produtos nos 

quais são transportados quando comparados com os outros modais. Com isso as 

empresas que utilizam deste como meio de transporte em suas atividades estudam 

a possibilidade da utilização do modal para o transporte de produtos que podem ser 

transformados em formas liquidas ou gasosas sendo transportados por dutos 

(Lambert, 1998). 

Com a evolução tecnológica em meio aos dias atuais além dos meios de 

transportes acima citados podemos caracterizar como meio de transporte os meios 

eletrônicos dos quais são muito utilizados atualmente para transportar produtos 

como musicas fotos dentre outros. 

Conforme afirma Chopra (2010, p. 56): “Transporte eletrônico o mais novo 

meio que ‘transporta’ produtos como musica eletronicamente pela internet, após 

terem sido enviados por meio físicos”.  

Por fim, todos os modais de transporte têm como objetivo a entrega do 

produto final, porém cada um possui características diferentes em relação à 

velocidade, tipo do produto, volume, flexibilidade e o mais importante custos. Logo 

estes fatores influenciam no processo decisório das empresas em meio à escolha 

pelo modal. Podemos então concluir que a escolha do modal nas organizações 

variam de acordo com o produto, qualidade e o nível de serviço pelo qual é oferecido 
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ao cliente de forma a viabilizar uma melhor satisfação dos mesmos proporcionando 

um melhor atendimento em meio a concorrência (LAMBERT,1998).   

Logo, o transporte é uma característica de fundamental importância para as 

empresas atuando de forma eficiente em meio aos processos logísticos. Porém a 

gestão do transporte é um fator crucial para a eficiência dos processos logísticos de 

forma a atender as necessidades dos clientes em meio aos serviços e produtos 

oferecidos. Diante disto a estrutura e condições dos mesmos viabilizam a excelência 

dos processos nas empresas podendo este ser próprio ou terceirizado afim de 

garantir as expectativas dos clientes em relação ao serviço oferecido. 

 

 

3.3 TERCEIRIZAÇÃO  

 

Nos dias atuais, é possível dizer que a terceirização é o processo pelo qual 

uma organização assume atividades de uma empresa contratante. Tais atividades 

podem vir a ser executadas no próprio ambiente da empresa contratante ou em 

outro local, desde que seja antecipadamente combinado. Com isto, a organização 

contratante pode efetuar um planejamento de trabalho, a fim de concentrar esforços 

em tarefas que são essenciais para o seu negócio. 

O processo de decisão entre terceirizar ou não deve ter inicio a partir da 

análise da cadeia de abastecimento na qual a empresa que está avaliando a 

terceirização está inserida, pois a não consideração de qualquer uma das suas 

fases, pode interferir na importância a ser conferida a cada fator a ser analisado, 

pois a análise pontual certamente acarretará distorções ao processo de tomada de 

decisão. (MOURA 2003)  

A prática da terceirização procura sempre uma melhor lucratividade. Para isto, 

ela exige que seja feito um minucioso planejamento, a fim de se buscar as reais 

necessidades de cada empresa e possibilitar a execução adequada das tarefas para 

que se atendam essas necessidades específicas, que são encontradas dentro de 

cada organização, variando de acordo com o foco de atuação de cada empresa. 

 Porém, é possível perceber que lentamente este paradigma vem sendo 

quebrado com a própria evolução da Logística, que vem se fazendo notar. 

Torna-se indispensável para as empresas nos dias de hoje, graças ao 

conseqüente aumento das exigências do consumidor, que assume um papel cada 
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vez mais determinante dentro dessa cadeia de evolução, ao exigir a excelência em 

produtos, impondo patamares de eficiência complexos de serem alcançados por 

empresas que não são especialistas, a adequada utilização da terceirização.  

Para a disponibilização de produtos/serviços na hora certa, no lugar certo e a 

um baixo custo, requer um planejamento logístico eficaz, capaz de prever todas as 

os entraves que possam ocorrer durante a distribuição física final. Assim cresce 

atualmente o nível de terceirização da frota que realiza o transporte de produtos e 

insumos ao longo da cadeia.  

 Com isto algumas empresas já pensam em terceirizar partes importantes do 

seu negócio, como a distribuição física, terceirização esta que não visa 

exclusivamente a baixar os custos, muito pelo contrário, visa principalmente um 

aumento na qualidade do serviço prestado, pois, se existe uma empresa que é 

especialista em determinado trabalho, esta, ao menos teoricamente, deve saber 

fazer este trabalho melhor, e também, tem condições de praticar uma economia de 

escala, conseguindo um custo melhor para sua sobrevivência no mercado. Portanto, 

a nova visão de terceirização, é aperfeiçoar recursos e processos fazendo com que 

as organizações canalizem seus esforços no “core-business”, a fim de tornarem-se 

mais competitivas, oferecendo produtos e serviços com maior qualidade para seus 

clientes.(VALENTE 2008) 

 A terceirização do transporte é, sobretudo, complexa porque mesmo se a 

empresa incumbida da entrega for uma empresa terceirizada, na hora da efetivação 

desta venda para o cliente, quem é o responsável pela entrega bem feita é a 

organização que lhe vendeu os produtos e não aquela que efetua a entrega. 

Para Moura (2003):  

 

Devemos procurar soluções  que beneficiem a cadeia de abastecimento 
como um todo, proporcionando a todos que dela participam o resultado 
devido. Quando isso não ocorre em qualquer elo desta corrente, 
detectamos uma anomalia , devendo procurar soluções que abordem os 
processos envolvidos, buscando otimiza –los de forma a aumentar o valor 
agregado ao cliente é reduzir os custos logístico, dentro de uma abordagem  
técnica. 

 

O processo de terceirização começa a avançar rapidamente. Em parte devido 

à distorção de encargos trabalhistas excessivamente elevados. Mas em parte devido 

à saudável conscientização sobre a importância de a empresa se concentrar em sua 

especialidade específica, comprando de terceiros o restante. 
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Ocorre que, nos últimos anos, aumentaram expressivamente a qualidade e as 

exigências das grandes empresas. Processos como a ISO-9000 passaram a fazer 

parte do universo das grandes corporações, obrigando seus fornecedores-sendo 

micros, pequenos ou médios– a manter padrões de qualidade semelhantes. 

 A terceirização oferece a possibilidade de as organizações poderem focalizar 

as operações essenciais, reduzir os custos operacionais, entregando a especialistas 

operações especializadas. Permite ainda poupar os recursos disponíveis para o 

negócio principal, livrar-se das operações que são difíceis de administrar ou estejam 

fora de controle e manter um elevado nível de satisfação do cliente. 

 

 

3.4 CUSTOS LOGÍSTICOS 

 

Em meio a um mercado altamente competitivo os custos logísticos são fatores 

de fundamental importância para toda e qualquer organização de forma a viabilizar a 

redução dos gastos em meio aos processos. Logo torna-se necessário um 

entendimento por parte das empresas dos custos intrínsecos em todas as atividades 

da organização e seus processos logísticos, podendo também este ser classificado 

como gasto. 

 Para Martins (2003p.25) “O custo também é um gasto, só que é reconhecido 

como tal, isto é como custo no momento da utilização dos fatores de produção (bens 

e serviços), para a fabricação de um produto ou execução de um serviço”  

Com a necessidade de adoção pelas empresas de uma abordagem integrada 

para o controle de informações dos custos, da produção até a distribuição, 

desencadeou modificações nos sistemas convencionais da contabilidade de custos, 

deixando para trás sua metodologia tradicional, com a finalidade de identificação dos 

reais custos de produção até sua distribuição final. 

 Diante disto, a logística dos custos está diretamente relacionada com a soma 

de insumos como mão-de-obra, energia, materiais diversos, equipamentos e 

instalações fixas entre outros de forma a calcular os custos de determinados 

serviços ou operação. (Alvarenga 2000 p.3). 

 Logo, os custos logísticos representam um gasto significativamente para as 

organizações que podem ser identificadas nos estoques, no inventário, nas 
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embalagens, no fluxo de informações, no planejamento operacional, no transporte 

entre outras. Logo, as empresas devem ter total conhecimento de todos os seus 

processos, pois quanto menor os custos dos processos maior os lucros para a 

empresa. 

Segundo Instituto de Controladores Gerenciais –IMA (1992, apud Faria, 

2005p. 69) “ Os custos logísticos são os custos de planejar, implementar e controlar 

todo o inventário de entrada (inbound), em processo e de saída (outbound), desde o 

ponto de origem até o ponto de consumo”. 

 Por fim, a falta de informações sobre custos é uma das maiores razões para a 

dificuldade que muitas organizações, onde tem no processo de adoção de uma 

abordagem integrada para a logística e para o gerenciamento de distribuição. 

 Na visão contábil os custos podem ser classificados como diretos e indiretos 

ponde os diretos são os custos que podem ser diretamente apropriados aos 

produtos bastando haver uma medida de consumo e os custos indiretos são os 

custos que não oferecem condição de uma medida objetiva e qualquer tentativa de 

alocação tem de ser feita de maneira estimada e muitas vezes arbitrária (Martins, 

2003). 

 Todas  empresas devem conhecer intensamente seus custos logísticos para 

que possam ter condições de constituir metas de redução dos custos possibilitando 

um rateio dos ganhos para toda a cadeia logística contribuindo assim para melhoria 

do setor. Logo, os custos logísticos devem ser bem dimensionados e controlados 

por toda empresa. 

 Na empresas podemos identificar alguns custos diretamente alocados a 

produção do setor logístico – motorista combustível, e o custo de capital dos 

próprios caminhões e outros custos  relacionados com a empresa como um todo – 

contabilidade, recursos humanos e vendas (Alvarenga, 2000). 

 Os custos também podem ser classificados em variáveis e fixos de acordo 

com a relação que eles mantêm com o volume da produção sendo que os custos 

variáveis dependem diretamente do volume de produção, quanto maior a quantidade 

produzida maior o seu consumo e os custos fixos independem de aumentos ou 

diminuições do volume de produção ou volume elaborado de produtos (Martins, 

2003). 

 Os custos por sua vez podem ser classificados como fixo ou variável a 

depender do volume de produtos produzidos, ou seja, em meio a gestão logística o 
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custo fixo é o custo que é pago mensalmente, sendo este um valor pré determinado, 

ou seja, é um custo que as empresas possuem conhecimento de seus pagamentos. 

Por outro lado o custo variável é um custo que as empresas não uma noção exata 

de valor, visto que depende de sua utilização, ou seja o custo do combustível de um 

veículo em uma empresa que presta serviço de transporte este a empresas não tem 

como ter noção, pois vai variar de acordo com a quilometragem percorrida. 

  Segundo, Alvarenga (2000 p.4), No caso do transporte rodoviário de carga, o 

custo de combustível e as despesas com pneus, por exemplo, variam diretamente 

com a quilometragem, e por isso são custos variáveis. O custo de capital e o seguro 

do veículo, por outro lado, não variam com a quilometragem percorrida, sendo então 

custos fixos. 

 Porém para Farias, 2008 p. 71 – Custos fixos são custos estruturais que 

ocorrem período após período, sem alterações, cujas alterações não se verificam 

como conseqüência de variação no volume de atividade em iguais períodos. Na 

logística, podem ser citados os custos com armazenagem própria, gastos com mão-

de-obra 

Custos variáveis são custos que variam em função do volume da atividade. 

Conhecer os custos variáveis auxilia em muitas decisões de curto prazo, como por 

exempl ajustes no mix de produtos em face dos fatores limitantes de condições 

operacionais de mercado existente. 

 Diante disto podemos concluir que o conhecimento dos custos é uma 

ferramenta fundamental para o desenvolvimento da empresa de forma a impactar 

diretamente nos lucros da organização. Logo, no processo logístico em todas as 

suas atividades como armazenagem, distribuição, transporte,  dentre outros devem 

ser analisados de forma criteriosa a fim de reduzir possíveis desperdícios. 

 

 

3.5 CUSTOS COM ARMAZENAGEM 

 

Considerando que armazenagem é a gestão do espaço que se dispõe para 

manter os estoques, visto que a armazenagem é parte da estocagem, logo 

compreendemos que trata-se de uma atividade que precisa de um alto grau de 

planejamento, visto que as atividades de armazenagem está relacionado a 

disposição dos matérias. 
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Para Farias (2008 p. 78), “estocagem é uma atividade da armazenagem, na 

qual os materiais, embalagens e produtos são acondicionados durante um 

determinado período até o momento de serem utilizados no processo de produção 

ou de sua comercialização.” 

 Segundo Farias (2008, p. 84), “o custo da atividade de armazenagem, 

normalmente são tratados como estoque de materias primas ou produtos em 

processo em empresas industriais (associados a logística de planta). 

 Por fim a armazenagem é constituída por um conjunto de atividades entre 

recebimento, descarga, carregamento, arrumação e conservação de matérias 

primas, produtos acabados ou semi acabados. Desta forma podemos então concluir 

que os custos com armazenagem são os custos aplicados nas estruturas e 

condições necessárias para que a empresa possa guardar seus produtos da forma 

correta, sendo estes decorrentes de fatores como aluguem de armazenagem, 

aquisição de paletes dentre outros. 

  

 

3.6 CUSTOS COM TRANSPORTE 

 

Na maioria das empresas o transporte é um dos elementos mais importantes 

no custo logístico pois este está ligado diretamente ao tipo de transporte. Assim 

como complementa Farias 2008 p. 87 “O transporte no plano nacional ou 

internacional é considerado como um dos subcessores mais relevantes da logística. 

Envolve o deslocamento extremo do fornecedor para a empresa para o cliente, 

estando eles em forma de materiais, componentes, subconjuntos, produtos semi-

acabados, produtos acabados ou peças de reposição” 

 Com isso muitas organizações alcançam um diferencial competitivo no 

mercado mediante uma correta utilização dos modos de transporte como elo entre e 

o consumidor final e o fornecedor, logo necessita ser visto e analisado de forma 

critérios, tendo em vista seu impacto na apuração final dos custos logísticos totais. 

(Farias, 2008). 

 Os custos com transportes na maioria das vezes dão origem às despesas 

com fretes que a empresa vê na nota fiscal ou que já está adicionado no preço. 

Desta forma, todas as despesas relacionadas à movimentação de materiais fora da 

empresa podem ser classificadas como custos com transportes. Dessa forma 
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enquadram-se os custos com a depreciação dos veículos, pneus, combustíveis, 

custo de oportunidade dos veículos, manutenção, etc. 

 Segundo Farias (2008, p. 87), o custo de transporte deveriam ser observados 

por duas óticas: a do usuário (contratante) e a da empresa operadora (que possui 

frota própria) Na ótica do usuário (contratante), quando a empresa terceirizada as 

opções de transporte (ou parte dela), os custos de transportes são variáveis. Na 

ótica da empresa operadora (com frota própria), os custos tem uma parcela fixa e 

uma parcela variável. 

 Os aspectos de custos são vitais para a importância para o processo 

decisório na gestão de transporte sendo esta terceirizada ou própria com o objetivo 

de satisfazer as necessidades dos clientes a depender do serviço oferecido para a 

empresa com o finalidade de melhoria do trasnporte. 

Segundo Farias (2008 p. 87), “Independente de uma operação ser própria ou 

terceirizada, deve-se buscar a otimização do transporte, por meio de economias de 

custos, (...). “ 

Diante disto os custos de transporte por sua vez sofrem influencia diretamente 

dos fatores econômicos como - distância, volume, densidade, facilidade de 

acondicionamento, facilidade de manuseio, responsabilidade e mercado. (Bowersox, 

2001). 

 Podemos então concluir que o o transporte é um meio pelo qual variam de 

acordo com o tempo de transito do produto, origem do destino entre outros, já que 

tem relação direta com os fatores econômicos e financeiros da empresa e o nível de 

serviço a ser oferecido. 

 

 

4 METODOLOGIA 

4.1 MÉTODO DA PESQUISA   

 

 

Segundo Gil (2008p.41) “é possível classificar as pesquisas em três grandes 

grupos: exploratórias, descritivas e explicativas”.   

De acordo com Bertucci (2009, P.91),  
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TCC’s, na maioria dos casos, partem de um problema prático existente em 
dada realidade organizacional, coletam informações, analisam esse 
problema e propõem alternativas para seu encaminhamento. Sua 
classificação como pesquisa (aplicada) do tipo descritivo não fere, portanto, 
o conceito tradicionalmente utilizado pelos autores consultados. 
 
  

Segundo Lakatos e Marconi (2006, p. 190), as pesquisas do tipo exploratórias  

são investigações de pesquisa empírica cujo objetivo é a formulação de 
questões ou de um problema, com tripla finalidade: desenvolver hipóteses, 
aumentar a familiaridade do pesquisador com um ambiente, fato ou 
fenômeno, para realização de uma pesquisa futura mais precisa, ou 
modificar e clarificar conceitos. 

 

Conforme Andrade (2003 p. 124), através das pesquisas exploratórias avalia-

se a possibilidade de desenvolver uma boa pesquisa sobre determinado assinto.  

Por tanto os autores acima citados classificam as pesquisas exploratórias em 

estudos exploratórios - descritivos combinados, estudos usando procedimentos 

específicos para coleta de dados e em estudos de manipulação experimental.  

Diante disto, as pesquisas têm como objetivo proporcionar maior intimidade 

com o problema, com vistas a torná-lo mais claro mais explicito ou a construir 

hipóteses, ou seja, essas pesquisas têm como principal objetivo o aperfeiçoamento 

de idéias ou a descoberta de intuições. (Gil, 2008)  

Conforme as classificações e definições de Lakatos (2006), este trabalho se 

caracteriza como de método exploratório, ou seja, mais especificamente de estudo 

exploratório-descritivos combinados, sendo que “são estudos exploratórios que têm 

por objetivo descrever completamente determinado fenômeno, como por exemplo, o 

estudo de um caso para o qual são realizadas análises empíricas e teóricas.”   

Com isso, pretende-se analisar os altos custos gerados pelo setor da logística 

onde seus processos de distribuição são realizados através de veículos próprios, 

investigar os gastos gerados pelo setor, causas das consecutivas paradas dos 

veículos e condições do mesmo utilizados atualmente e o nível de satisfação dos 

clientes, por meio da averiguação de dados, fatos e  documentos, tendo abordagem  

quali-quantitativa.     
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4.2 TÉCNICA DA PESQUISA   

 

Segundo Andrade 2003, “Técnicas são conjuntos de normas usadas 

especificamente em cada área das ciências, podendo-se afirmar que a técnica é a 

instrumentação da coleta de dados”.  

Conforme Gil (2008), “para analisar os fatos do ponto de vista empírico, para 

confrontar a visão teórica com os dados da realidade, torna-se necessário traçar um 

modelo conceitual e operativo da pesquisa”.  

Vale salientar que existe diferença entre método e técnica na qual pode-se 

concluir que método constitui um procedimento geral enquanto técnica abrange 

conhecimentos específicos. (Andrade 2003).   

Assim como complementa Bertucci (2009), a técnica define, de forma mais 

precisa, que o método da pesquisa, anteriormente descrito, é capaz de fazer, as 

linhas gerais que serão utilizadas para operacionalização de uma pesquisa 

específica. 

De acordo com Gil (2008), o estudo de caso “consiste no estudo profundo e 

exaustivo de um ou de poucos objetos, de maneira que permita seu amplo e 

detalhado conhecimento tarefa praticamente impossível (...)” O autor adiciona que o 

estudo de caso tem diferentes propósitos, tais como: 

• Explorar situações da vida real cujos limites não estão claramente 
definidos; 
• Preservar o caráter unitário do objeto estudado; 
• Descrever a situação do contexto em que está sendo feita 
determinada investigação; 
• Formular hipóteses ou desenvolver teorias; e 
• Explicar as variáveis causais de determinado fenômeno em situações 
muito complexas que não possibilitam a utilização de levantamentos e 
experimentos. (GIL 2008, p. 54) 

  

Por outro lado, para análise do estudo de caso é necessário delimitar a 

unidade de caso, porém não é tarefa simples (Boaventura 2009). Conforme  Gil 

(2002, p. 138) apud Boaventura (2009, p.124) Em sua concepção clássica, a 

unidade-caso refere-se a um individuo num contexto definido.  

Por fim o estudo de caso é utilizado para elaboração de uma investigação 

empírica que pesquisa fenômenos dentro do seu contexto real. (Martins 2008). 

Diante disto este trabalho utiliza a técnica de estudo de caso, pois tem como objetivo 
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analisar e estudar os altos custos no setor da logística com a utilização de veículos 

próprios, condições dos mesmos assim como o falhas decorrentes em meio a 

paradas decorrente de quebra constantes nos veículos utilizados na empresa 

Atmosfera gestão e Higienização de Têxteis S/A – Unidade Sauípe, localizada na 

cidade de Mata de São João, para a investigação de possíveis desperdícios no setor 

acima citados e propor uma solução de melhoria. 

Dessa forma, indentificou-se um problema setor da logística de caráter 

especifica referente à  organização e este problema será analisado criteriosamente, 

não permitindo a generalização dos resultados alcançados   

  

 

4.3 APRESENTAÇÃO DA UNIDADE E DE ANÁLISE E DAS ETAP AS DE 

ELABORAÇÃO   

 

A empresa selecionada como objeto de estudo desta pesquisa foi a 

Atmosfera Gestão e Higienização de Têxteis S/A. – Unidade Sauípe, localizada em 

Mata de São João no Estado da Bahia e pertencente a um grupo de 11 unidades 

espalhadas por todo território nacional. Com isso serão seguidas as seguintes 

etapas:   

  

Etapa 1 – Levantamento do referencial teórico – Este levantamento será realizado a 

partir da pesquisa ao objeto de estudo, referenciais teóricos reconhecidos, fontes 

digitais e fontes virtuais (internet).  

Etapa 2 – A coleta de dados qualitativos e quantitativos no objeto de estudo em 

questão.  

Etapa 3 – A partir das observações realizadas e da coleta de dados através dos 

dados, registros e documentos da empresa estudada, que norteará a identificação 

das causas do problema em questão.  

Etapa 4 – Análise de dados – A partir das observações e do resultados dos e dos 

registros da empresa, será realizada a análise de dados.  

Etapa 5 – Escrita da Monografia - Através da sistematização dos dados coletados e 

analisados será realizada a composição do presente trabalho monográfico.  
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4.4  INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS   

 

Esta é uma etapa da pesquisa é um dos momentos em que se é necessário 

muita atenção do pesquisados, já que “é uma tarefa cansativa e toma, quase 

sempre mais tempo do que se espera. Exige do pesquisador paciência 

perseverança e esforço pessoal”. Por fim, implica na responsabilidade com a coleta 

dos dados, assim como um bom preparo do pesquisador (Lakatos, 2006)  

Os instrumentos de coleta de dados serão os seguintes: 

• Dados primários: serão utilizados dados disponibilizados pela empresa tais 

como: documentos internos, relatórios e manuais. 

• Dados secundários: será utilizados site da empresa na internet e outras 

publicações disponíveis. 

 

Para Bertucci (2009), “as fontes primárias de documentos constituem-se de 

documentos ainda não tratados, que não se tornaram públicos, aqueles de 

circulação interna e restrita”. Já as fontes secundárias, são os  

 

(...) documentos de alguma forma já disponibilizados ao público 
não importa sua extensão, informações disponíveis na internet, 
livros, artigos, jornais, documentos da empresa que já foram de 
alguma forma publicados (...). 

 

Observação direta: serão realizadas observações sistemáticas e 

metodicamente registradas, sendo comparadas ao longo do tempo para que se 

tenha uma melhor interpretação do fenômeno estudo. 

  Bertucci (2009) apud Lakatos e Marconi (2002, p. 88), a observação direta é  

 

 
 
(...) uma técnica de coleta de dados para conseguir 
informações e utiliza os sentidos na obtenção de determinados 
aspectos da realidade. Não consiste apenas em ver e ouvir, 
mas também em examinar fatos ou fenômenos que se deseja 
estudar” (BERTUCCI 2009, p. 67 apud LAKATOS; MARCONI 
2002, p. 88)  
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Considerando a classificação feita por Vieira (2009), o questionário a ser 

aplicado será através do modo autoaplicativo, já que, “serão entregues aos 

respondentes para que eles mesmos os preencham”. (VIEIRA 2009, p. 18)  

 

 

4.5 CRITÉRIOS PARA ANÁLISE DE DADOS  

 

Este passo deve ser elaborado após a manipulação dos dados e encontrados 

os resultados deve-se realizar a análise e interpretação dos mesmo, sendo este o 

núcleo central da pesquisa. (Lakatos, 2006). Ou autor acrescenta que analise é feita 

em três níveis sendo estes Interpretação, investigação e especificação. (Ibid. p.170)  

As análises serão realizadas com fundamento na técnica de análise de 

conteúdo, que seguirá as seguintes etapas: 

• Análise dos custos logísticos da empresa 

• Identificação dos elementos comuns e divergentes; 

• Organização e tabulação do material; 

• Reorganização do material em torno dos eixos da pesquisa; 

• Tratamento e interpretação do material; 

• Elaboração do texto final. 

 

 

5 PROBLEMA DA PESQUISA 

 

Elaborar o problema da pesquisa é um as fundamental, pois não se restringe 

apenas detectá-los, mas também é preciso identificar suas particularidades em todo 

o ambiente estudado. 

 Segundo, Andrade (2003), Formular o problema não se limita a identificá-lo; é 

preciso defini-lo circunscrever seus limites, isolar e compreender seus fatores 

peculiares, ou seja, identificar as variáveis que sobre ele intervêm e as possíveis 

relações entre elas. 

 Para Lakatos (2006), o “problema é uma dificuldade, teórica ou prática, no 

conhecimento de alguma coisa de real importância, para qual se deve encontrar 
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uma solução.” Portanto podemos concluir que os problemas podem ser identificados 

como diagnostico de propaganda de planejamento ou investigação. (Andrade, 2003). 

 

5.1 OBJETO 

 

A pesquisa tem como objeto estudo de caso do sistema de frota e os altos 

custos gerados no setor logísticos com a manutenção de veículos, os problemas 

decorrentes das paradas não programadas da frota e o nível de satisfação do 

clientes e o índice de atrasos na entrega. A empresa objeto de estudo é Atmosfera 

Gestão e Higienização de Têxteis S/A – Unidade Sauípe do segmento de 

hospitalidade localizada na cidade de Mata de São João no Estado da Bahia. Sendo 

este realizado durante o período de 12 (doze) meses a partir do mês de junho de 

2009 até junho de 2010. Por fim auxiliar no processo decisório entre frota própria e 

terceirizada de forma a reduzir os altos custos logísticos da empresa. 

 

 

5.2 MÉTODO 

 

O estudo será realizado através do levantamento de dados imprescindíveis, 

listados a seguir, que poderão auxiliar a análise a ser realizada e na formulação da 

proposta de melhoria. O estudo será realizado através dos seguintes tópicos: 

• Tipo dos veículos 

• Processo de distribuição 

• Condições dos veículos 

• Roteiro dos veículos 

• Número de paradas dos veículos 

• Custos com manutenção dos veículos 

• Custos com viagens extras 

• Custo com frota própria 

• Impactos no faturamento 

• Nível de satisfação dos clientes 
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Conforme tópicos serão levantados as informações encontradas em 

documentos da empresa disponíveis em arquivos físicos e em meios virtuais 

(internet). 

 

5.3 LEVANTAMENTO DE DADOS 

5.3.1 TIPOS DOS VEÍCULOS 

 

A organização utilizada como objeto de estudo, atualmente possui 04 veículos 

sendo estes 03 caminhões e 01 Van conforme descritos abaixo:  

 

• 1 caminhão ¾ modelo Mercedes Bens com ano de fabricação em 2000 com 

3,0 metros de altura 2,20 metros de largura com baú acondicionado com 

rampa hidráulica na cor azul conforme (figura x) utilizado para atender aos 

clientes localizados na costa do Sauípe e Salvador  

 

 
Figura 3: Caminhão-Modelo 1  

Fonte: Próprio autor 

 

A figura 3 corresponde ao caminhão próprio da empresa de placa CXA 8527 

conforme descrição acima, sendo este utilizado no processo de distribuição com 

serviços de coleta e entrega de têxteis para os clientes do segmento hoteleiro 

estando estes clientes localizados, em Sauípe e na cidade de Salvador no estado da 

Bahia. 
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 - 1 caminhão ¾  modelo Mercedes com ano de fabricação 2000,  tendo 2,5 

metros de altura, 2,0 metros de largura com baú acondicionado com rampa 

hidráulica na cor amarela conforme (figura x) caminhão este utilizado para atender 

aos clientes da costa do sauípe. 

 

 

 
Figura 4: Caminhão - Modelo 2 

Fonte: Próprio autor 

 

 

A figura acima corresponde ao caminhão próprio da empresa de placa CXA 

8512 conforme descrição acima, sendo este utilizado no processo de distribuição 

com serviços de coleta e entrega de têxteis para os clientes do segmento hoteleiro 

estando este localizado em na cidade de Aracaju no estado da Bahia. Logo, é 

possível perceber que o veículo possui condições precárias de uso com avarias no 

baú, e uma má apresentação do mesmo nos clientes. 

 

• 1 caminhão ¾  modelo Mercedes com ano de fabricação também 2000 tendo 

2,5 metros de altura, 2,0 metros de largura com baú sem rampa hidráulica na 

cor amarela conforme figura 4 caminhão este utilizado para atender aos 

cliente Star Fish em Aracaju. 
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Figura 5: Caminhão-Modelo 3 

Fonte: Próprio autor 

 

 

A figura x, corresponde ao caminhão próprio da empresa de placa CXA 8514 

conforme descrição acima, sendo este utilizado no processo de distribuição com 

serviços de coleta e entrega de têxteis para os clientes do segmento hoteleiro 

estando estes localizados em na cidade de Aracaju no estado da Bahia 

 

• 01 Van modelo (...) como ano de fabricação em 2008 na cor branca conforme 

figura abaixo apresentada. Veículo utilizados para atender aos clientes da 

rota industrial entre distribuição de EPI e uniformes. 
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Figura 6: Modelo Van 

Fonte: Próprio autor 

 

Logo, a figura 6, corresponde Van Ducato de propriedade da empresa com 

placa DVT 3143 conforme descrição acima utilizada no processo de distribuição 

para os clientes do segmento industrial, estando estes localizados em Camaçari e 

Feira de Santana. Como podemos notar este é único veículo novo de propriedade 

da empresa, porém não possui nenhuma identificação da empresa. 

Por fim pode-se concluir que os veículos utilizados atualmente pela empesa 

não possui nenhuma padronização dificultando a identificação da empresa nos 

clientes por ser tratar de veículos diferenciados e em condições precárias de uso 

causando uma imagem negativa nos clientes. 

 

 

5.3.2 HIGIENIZAÇÃO 

 

O serviço de higienização oferecido pela Atmosfera inicia – se pelo processo 

de coleta, onde é feito a retirada do material sujo á ser higienizado em horários 

programados conforme contrato de atendimento com prazo de devolução de 24h 

após a coleta.  

O material então é descarregado nas dependências da empresa onde são 

separados em lotes de acordo com o grau de sujidade, tipo da peça e cliente. Em 

seguida o material é higienizado com elevado padrão de qualidade, equipamentos 

com tecnologia de vanguarda e controle conforme o segmento do cliente em 

processos automatizados, lavanderia em sala limpa. Todos processo controlados de 

forma a garantir a eficiência da higienização, menor desgastes dos tecidos, 
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suavidade das peças e um excelente acabamento onde após o processo de 

higienização material é embalado. Por fim o material é é liberado para entrega de 

acordo com o cliente que é realizado através dos veículos próprios da empresa. 

 

 

Cliente Cliente 

 

 

Figura 7:: Fluxo da Prestação de Serviço  

Fonte: Próprio autor 

 

A figura 7, acima, possibilita uma melhor visualização do serviço oferecido 

aos clientes da organização. Diante disso  como em qualquer organização podemos 

então concluir que os veículos são um fator de fundamental importância para a 

eficiência dos processos. Porém a empresa não dispõe de veículos adequados para 

a prestação dos serviços onde são gerados atrasos na entrega e conseqüentemente 

a insatisfação dos clientes em meio aos atrasos freqüentes decorrentes das paradas 

para manutenção corretiva dos veículos. 

 

 

5.3.3 CONDIÇÕES DOS VEÍCULOS 

 

A Atmosfera dispõe de veículos em condições precárias onde os mesmos são 

utilizados por todo horário comercial, conforme figuras abaixo:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

HIGIENIZAÇÃO 

Coleta material sujo 
Entrega material Limpo 
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CXA 8512 

 

Figura 8: Cabine do caminhão de placa CXA 8512 
Fonte: Empresa Atmosfera  
 

A figura 8, apresentada acima, corresponde à cabine do caminhão de placa 

CXA 8512 este veículo conforme já citado acima é utilizado pela empresa para 

prestar o serviço de coleta e entrega em seus clientes. Logo, podemos perceber que 

este mesmo veículo encontra-se com a cabine em situações constrangedoras que 

viabilizam uma imagem ruim em meio ao cliente. Este ao mesmo tempo oferece 

condições arriscadas aos funcionários que o utilizam para realizar o serviço. 
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Figura 9: Parte externa do caminhão CXA 8512 
Fonte: Próprio autor  
 

A figura 9, corresponde a parte externa do veículo utilizado pela empresa 

atualmente para a prestação dos serviços nos cliente, está nos possibilita uma 

melhor visualização do veículo e suas condições de risco iminente ao colaborador 

do qual o utiliza visto que, o veículo possui baú avariado. 

 

 

Figura 10: Pneu dianteiro do caminhão de placa CXA 8514 
Fonte: Próprio autor  
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Através da figura 10, acima, podemos perceber a negligencia da empresa 

com os veículos, pois os mesmos operam com pneus carecas infringindo a lei 

nacional de transito pondo este ser autuado no momento por guardas de transito, 

assim como viabilizando o risco de parada em meio a uma vistoria sendo este 

apreendido.   

 

 

Figura 11: Parte interna do caminhão CXA 8527 
Fonte: Próprio autor  
 

A figura 11, corresponde à cabine do caminhão de placa CXA 8527 no qual 

podemos perceber que o veículo possui equipamentos amarrados cordas, fios 

descobertos, maçaneta da porta quebrada, bancos rasgados. Veículo este de em 

contato direto com o cliente no momento que são realizadas as coletas e entregas. 

Logo, podemos perceber as condições degradáveis destes de forma possibilitando 

uma imagem ruim principalmente se tratando de uma lavanderia. 

 

 

 

 

 

 



55 
 

 

Figura 12: Parte interna do caminhão CXA 8527 
Fonte: Do autor 

 

A figura 12, corresponde a parte interna do veículo de placa CXA 8525 , 

através desta é possível visualizar que o veículo tem condições problemáticas 

visíveis, visto que o mesmo tem ferrugem no banco do motorista podendo causar 

acidentes, assim como no momento do acesso ao cliente o veículo causa imagem 

ruim principalmente por se tratar de uma empresa que oferece serviço de lavanderia 

conforme evidenciado na figura acima. 

 

 



56 
 

 

Figura13: Parte interna baú do caminhão CXA 8514 
Fonte: Próprio autor  

 

A figura 13 corresponde a parte interna do baú de um dos caminhões da 

organização pelo qual podemos perceber veículo que o baú do veículo está em 

condições deploráveis na qual o mesmo possui piso em madeira que dificulta a 

operação de entrega, pois as roupas são facilmente expostas a umidade da 

madeira, risco de sujidade do material limpo. E as avarias e remendos no baú 

causando uma má impressão da empresa ao cliente. 

 

 

Figura 14: Parte interna do caminhão CXA 8512 
Fonte: Próprio autor  
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Conforme figura 14, referente a parte interna de um de seus veículos 

podemos perceber que o veículo utilizado para acesso aos clientes está em mau 

estado, pois a apresentação do veículo que realiza a entrega é um cartão de visita 

da empresa, já que os veículos tem acesso freqüente e direto com os clientes que 

por sua vez reclamam freqüentemente das condições precárias dos veículos. 

 

 

 

Figura 15: Parte interna do caminhão CXA 8512 
Fonte: Próprio autor  
 

Conforme figura 15, podemos perceber irregularidades visivelmente expostas 

no veículo com o volante remendado, porta com maçaneta interna quebrada, banco 

com estofado rasgado, ferrugem na parte interna da cabine. Por fim podemos 

concluir que os veículos utilizados pela empresa para prestação dos serviços por ela 

oferecidos estão em condição degradante e vergonhosa por se tratar de caminhões 

velhos e desgastados pelo uso. 

Diante disto, podemos então perceber que a atmosfera é uma empresa na 

qual apesar de possuir um ótima infra estrutura em meio aos seus processos de 

higienização, porém com relação aos veículos de propriedade não possuem 

condições nenhuma de utilização, visto que, estes veículos por sua vez são velhos e 
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com parte interna altamente degradável. Logo para atender de forma eficiente aos 

seus clientes a empresa precisa emergencialmente da troca de toda a frota. 

  

 

5.3.4 ROTEIRO DOS VEÍCULOS  

 

Na empresa utilizada como objeto de estudo a Atmosfera possui em sua 

gestão de transporte um plano conforme modelo anexo, no qual são detalhados 

todos os roteiros dos veículos de acordo com o veículo, cliente e percurso de forma 

a estabelecer um percurso a ser seguido pelos veículos para seus clientes. Segue 

descrição do plano de rota elaborado para os veículos: 

Conforme anexo podemos descrever as rotas sendo: 

 

Caminhão CXA 8527  

 

• A rota 1 (Turno 1) é realizada através do veículo de placa CXA 8527 a 

operação se inicia as 06:40 onde o veículo atende a todo o complexo 

hoteleiro da costa do Sauípe, onde são prestados serviços de coleta, 

higienização e entrega atendo aos clientes: Sauípe Class, Sauípe Park, Super 

Clubs, Sauípe Pousadas, Premium e Sauípe Fan, onde são realizadas 03 

vezes durante o primeiro turno que vai até as 14:50 rota esta que percorre em 

média 48Km. 

• Em seguida o mesmo veículo inicia o segundo turno com inicio ás 15:00 e 

termino ás 23:00 sendo realizados o roteiro nos mesmos clientes acima citados 

porém com a inclusão de 1 viagem para o cliente Paladium sendo este percuso 

realizado em média 55Km durante 3 viagens.  

 

Logo, podemos perceber que este veículo não possui intervalos de paradas 

devido aos horários de atendimentos dos clientes serem consecutivos, assim como 

a troca de turno.  

 

Caminhão CXA 8512  
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• Ainda descrevendo o turno 1 temos a rota 2 que se inicia ás 06:30 com 

termino ás 14:40. Nesta rota são atendidos os clientes do complexo hoteleiro da 

Casta do Sauípe e Imbassaí sendo estes: Sauípe Class, Sauípe Park, Super Clubs, 

Sauípe Pousadas, Premium, Sauípe Fan e  Paladium sendo realizadas 2 viagens 

com destinos aos clientes de forma a atender suas necessidades sendo o veículo ao 

realizar este roteiro percorre em média 55Km. 

• No turno 2 o mesmo veículo inicia a roteiro as 15:00hs com termino as 23:00 

com atendimento aos clientes ragião metropolitana em salvador, atendendo aos 

clientes Ibis, Mercure e Deville em um percuso médio de 220km.  

 

Caminhão CXA 8514  

 

•  Com relação ao caminhão de placa CXA 8514 o turno 1 temos a rota 3 que 

se inicia ás 06:30 com termino ás 14:40. Nesta rota são atendidos os clientes da 

cidade de Aracaju sendo estes: Star Fish sendo realizada apenas 1 viagen 

diariamente percorrendo em média  555Km. 

• Van DVT 3143 

Em seguida a rota 4 que se tem o turno 1 com iniciio ás 02:20 da manhã e termino 

ás 06:00 atendendo as clientes da salvador do segmento de uniformes. 

Por fim a rota 4 que se tem o turno 2 com iniciio ás 10:00hs da manhã e 

termino ás 19:00 atendendo as clientes do segmento industrial de uniformes de EPI. 

Podemos então concluir que todas as rotas são realizadas consecutivamente 

sem tempo de parada dessa forma a empresa trabalha utilizando 100% da sua 

capacidade, Porém, visto que os veículos possuem situação precárias de uso sendo 

estes velhos e desgastados no momento em que os veículos quebram há um agrave 

muito grande por que a empresa não possui veículos reservas. Logo, por se tratar 

de veículos velhos estes quebram freqüentemente causando um enorme transtorno 

aos clientes.   

 

 

5.3.5 CUSTOS DO SETOR LOGÍSTICOS X VOLUME FATURADO 

 
A Atmosfera gestão e Higienização S/A tem em meio a gestão de transporte 

custos altos com o setor logísticos no qual impactam diretamente no faturamento da 
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empresa, já que estes gastos são decorrente das atividades logísticas atuais da 

empresa. A seguir será possível visualisar de uma forma mais detalhada os custos 

totais gerados pelo setor. 

 

 
Gráfico1: Custos Logísticos / Volume Faturado 
Fonte: Atmosfera Gestão e Higienização de Testeis S/A 
 
 

Conforme gráfico1, apresentado podemos entender os custos mensal da  

Atmosfera de forma detalhada, sendo estes divididos em custos logísticos, volume 

faturado  e o impacto que os custos logísticos representam para o faturamento da 

empresa. Diante deste, podemos então concluir a principio que estes gastos 

representam um percentual baixo em relação ao faturamento da empresa. Porém 

esses gatos quando comparados com os gastos totais da empresa representam um 
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impacto alto nas despesas totais geradas pelo setor da logística conforme 

representados na tabela 2 a seguir. 

 

 
Gráfico 2: Logística Unidade Sauípe                                        
Fonte: Atmosfera Gestão e Higienização de Testeis S/A 
 
 

O gráfico 2: representa o detalhamento das despesas geradas no setor 

logístico da Atmosfera. Através deste podemos compreender melhor os impactos 

gerados nos custos logísticos totais do setor. Os custos logísticos representam 95% 

das despesas totais geradas no setor sendo um fator agravante para a empresa em 

meio ao setor. Diante disto para melhor entendimentos estes serão publicados 

abaixo: 
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Gráfico 3: Rateio dos custos do setor logístico  
Fonte: Atmosfera Gestão e Higienização de têxteis S /A 
 

O gráfico 3, representa o rateio dos custos logístico da Atmosfera na qual 

demonstra detalhadamente quais os custos causam mais impactos para o 

departamento. Com isso, podemos então concluir que a maior parte dos gastos do 

setor é gerada pela manutenção dos veículos, a folha de pagamento possui um 

considerável impacto. 

Visto que estas despesas representam um alto custo para a organização, 

podemos então concluir que os custos devem ser avaliados de forma criteriosa 

mensalmente possibilitando assim uma melhor visualização de seus impactos de 

forma a evitar desperdícios. Dessa forma é necessário adotar soluções que tragam 

como benefícios com o objetivo de reduzir os custos e conseqüentemente o 

aumento da lucratividade da empresa eliminando ou reduzindo em prol a atender as 

necessidades dos clientes. 
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5.3.6 NUMERO DE PARADAS DOS VEÍCULOS 

 

Em meio a falta de veículos reservas a empresa vem sofrendo grandes 

transtornos acarretados por meio das paradas dos veículos decorrente dos veículos 

atuais do qual é composto por veículos desgastados e velhos assim como a falta de 

manutenção preventiva acarretando em paradas consecutivas. 

 
Figura 16: Frequencia de paradas do veículo de Placa CXA 8527 

Fonte: Dados coletados na empresa 

 

Através figura acima, podemos perceber que o caminhão acima citado possui 

um indice de paradas para manutenção preventiva ocasionando dessa forma um 

aumento no numero de paradas para manutenção corretiva, já que este veículo é 

utilizado em quase 100% do seu tempo sem intervalos nas rotas para manutenção 

preventiva. Desta forma os atrasos das entregas são frenquentes, devido as paradas 

não programadas para a realização destas manutenções. 
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Figura 17: Frequencia de paradas do veículo de Placa CXA 8512 

Fonte: Dados coletados na empresa 

 

A figura 17 possibilita uma melhor visualização no número de paradas do 

caminhão de propriedade da empresas na qual possuem poucas paradas para 

manutenção preventiva, desta forma o numero de manutenção corretiva é altamente 

elevado, já que este veículo não possui disponibilidade em meio ao plano de rota 

seguido com horários apertados entre o atendimento dos clientes.  
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Figura 18: Frequencia de paradas do veículo de Placa CXA 8514 

Fonte: Dados coletados na empresa 

 

 

Assim como os veículos citados acima , através da figura X, podemos 

perceber que este veículo também possui um numero de paradas é elevado em 

função de não haver tempo para paradas na rota para realizar manutenção 

preventiva nos veículo, e o estado dos veículos está em situação precária como já 

descrito neste estudo, ocorre muitas paradas para manutenção corretiva. 

Logo, essas paradas geram atrasos de atendimento nos clientes visto que a 

empresa não dispõe de veículo reserva para substituir os veículo em meio as 

paradas não programadas. 

Dessa forma a empresa atualmente possui um gasto elevado com a 

manutenção dos mesmos devido às constantes quebras destes decorrentes das 

condições precárias dos veículos. Diante dito faz-se necessário uma avaliação 

desses gastos, visto que estes impactam diretamente no faturamento da empresa. 
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5.3.7 CUSTO COM MANUTENÇÃO DOS VEÍCULOS 

 

 

Figura 19: Manutenção de veículos 
Fonte: Próprio autor 
 

Na figura 19, podemos perceber mais claramente os altos custos gerados 

pelo setor de manutenção, visto que a empresa hoje possui veículos em condições 

precárias e sem tempo de paradas para a manutenção preventiva consequentimente 

esta é obrigada a pagar um custo mais elevado, já que os veículos em sua grade 

maioria realizam apenas manutenção corretiva, ou seja manutenção não 

programada, logo o custo com a manutenção tende a aumentar em decorrência da 

urgência pela disposição do veículo devido as rotas serem apertadas. Com isso a 

empresa é obrigada a realizadar a manutenção de forma imediata, portanto o tempo 

de pesquisa entre as oficinas e avaliação de preços acaba não é dada devida 

importância, Logo, o preço da urgência aumenta o valor do serviço.  

Em meio a tantas ocorrências de paradas para manutenção corretiva dos 

veículos os mais freqüentes são: motor, freio, caixa de marcha, diferencial, 

vazamento,radiador, tacografo, pneu dentre outros conforme detalados na figura X 

abaixo. 
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Figura 20: Principais causas de manutenção 
Fonte: Próprio autor 
 

 

Através da figura 20, pode-se então perceber o alto numero motivos pelo qual 

os veículos tem suas paradas interrompidas para a realização de manutenção 

corretiva no veículos da empresas em meio ao processo. Logo estes variam de açor 

com o período conforme detalhado no gráfico, porém essas paradas geram um 

transtorno muito grande para o cliente, já que essas paradas geram atrasos nas 

entregas, pois a empresa não dispõe de veículos reservas. Como conseqüência 

disto o índice de insatisfação do cliente aumenta, visto que esses atrasos são 

freqüentes, devido as condições precárias dos veículos. 

 

 

5.3.8 NÍVEL DE SATISFAÇÃO DOS CLIENTES 

 

A Atmosfera como o objetivo de avaliar o nível de satisfação dos clientes 

possuem em suas atividades um setor responsável por realizar pesquisas 

freqüentes da opinião dos clientes em relação a empresa o CIC (Centro Integração 

com o Cliente). Logo através desta podemos notar que os índices de insatisfação 

dos clientes estão muito altos em decorrência do numero de atrasos.   
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Figura 21: Nível de Satisfação do cliente 
Fonte: Próprio autor 

 

Através da figura 20, podemos então perceber que os clientes encontram-se 

atualmente muito insatisfeitos como o serviço prestado pela atmosfera em relação 

as entregas, já que os números de atrasos são muito altos em decorrência do 

numero de quebras. Logo, a insatisfação do cliente alta, visto que 70% dos clientes 

estão insatisfeitos, pois esses atrasos causam impactos em seus processos, pois há 

programação para esses atrasos, visto que são realizadas apenas manutenções 

corretivas. 

Podemos então concluir que em meio a tantas falhas geradas e o alto custo 

com o setor logístico em decorrência da atual gestão de transporte, faz-se 

necessário uma melhor avaliação dos processos logísticos como um todo de forma a 

obter a satisfação dos clientes assim como a redução de possíveis desperdícios ou 

até mesmo uma mudança na gestão de transporte.  
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6 - ANÁLISE DAS OBSERVAÇÕES  

 

Durante o período de levantamento de dados e observação direta foi possível 

observar que houve uma alteração indevida no veículo de placa CXA 8527 com a 

extensão do tamanho do baú para transportar uma maior capacidade sem o 

conhecimento do DETRAN (Departamento Nacional de Transito), de carga 

infringindo a legislação na qual estabelece que:  

 

Antes de realizar qualquer alteração em seu veículo, observe algumas 

informações importantes. 

 

1. Quando a Alteração envolver a substituição de componentes de segurança 

ou modificação da estrutura do veículo, não especificados pelo fabricante, exigir-se-

á comprovante de segurança veicular, expedido por instituto técnico credenciado 

pelo INMETRO, conforme normas e procedimentos aprovados para seu registro e 

licenciamento. 

2. É proibida a modificação ou transformação da estrutura original de fábrica 

dos veículos, para aumentar a capacidade de carga ou de sua lotação, visando obter 

benefício para modificar o combustível para “óleo diesel”. 

 

Procedimento: 

• Adquirir prévia autorização da autoridade de trânsito (Detran ou Ciretran). 

• Apresentar Nota Fiscal original dos serviços e peças utilizados na alteração 

realizada. 

• Montar processo de transferência (ver transferência). 

• Vistoria do veículo. 

• Certificado de Segurança Veicular, expedido pelo Instituto Nacional de 

Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial (INMETRO), ou entidades 

por ele credenciadas, (consultar lista de endereços)  
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Em meio à negligência observada foi possível perceber que a empresa ultrapassa 

freqüentemente o limite de carga do veículo citado como conseqüência disto a 

empresa vem tendo alto custo com o pagamento de multas negligência. 

 

 
Figura 22: Número de multas 
Fonte: Dados coletados na empresa 

 

A figura 22 representa o número de autuações aplicadas aos veículo de placa CXA 

8527 por conta do excesso de capacidade de carga por conta da alteração da 

caracteristica do veículo não ter sido realizada conforme legislação brasileira, logo 

por conta disto almentos dos custos logísticos e redução da rentabilidade da 

empresa. Com isso,, a empresa  é obrigada a contratar veículos extras apara 

atender a demanda conforme gráfico a seguir. 
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FRESTE EXTRA 

 
Figura 23: Pincipais motivos para fretes extras 
Fonte: Dados coletados na empresa 

 

Através da figura 23, podemos visualizar as principais causas dos quais são gerados 

fretes extras para atender a demanda de clientes, sendo este a ultrapassagem do 

limite de carga do caminhão, pois devido a este motivo a empresa, logo a empresa é 

obrigada a contratar fretes extras. 

 

 Foi observado em  meio aos operações logísticas foram a falta de padronização dos 

veículos acarretando em uma má impressão em meio aos clientes, assim como 

insatisfação quanto ao nível de serviço oferecido, já que não se é possível identificar 

os veículos da empresa de forma ágil no momento da operação de coleta e entrega. 

 

Outro aspecto também observado através da realização do estudo na empresa foi a 

falta de conscientização da empresa com relação ao meio ambiente, já que esta não 

tem a responsabilidade com o descarte dos pneus, os quais são dados destinos 

inconseqüentes como por exemplo quando não mais utilizadas são até mesmo dado 

aos funcionários quando solicitados. 

 

Em meio a todos os eventos apresentados, levantados e evidenciados, 

fundamentando a justificativa do projeto proposto, torna-se clara a necessidade de 

se propor melhorias nas atividades relacionadas ao processo de gestão de frota de 



72 
 

forma a reduzir os custos logísticos possibilitando uma maior eficiência dos 

processos como conseqüência aumento da ganho para a empresa. 

 

Diante do levantamento de dados é perceptível que os altos custos nos processos 

logísticos é provenientes da ineficiência dos veículos por conta das constantes 

quebras. Por fim, um dos principais problemas que tem gerado esses custos são 

decorrentes das condições precárias dos veículos que geram paradas constantes e 

insatisfação nos clientes, devido aos atrasos gerados por conta das paradas para 

manutenção corretiva dos veículos.  

 

 

6.1 – SOLUÇÃO PROPOSTA 

 

A partir dos problemas apresentados no capítulo anterior, com o objetivo de 

diminuir os custos atuais com manutenção corretiva, com aluguel de veículo extra, e 

aumentar o nível de satisfação do cliente, que a empresa despende atualmente faz – 

se necessário uma proposta que possibilite planejamento para suas operações 

logísticas. 

Diante dos fatos apresentados nos capítulos anteriores, objetivando melhorar 

a forma como são desempenhadas as atividades de planejamento e controle da 

movimentação interna para embarque, hoje, no terminal portuário de Salvador, faz-

se necessário uma proposta de melhoria. 

Como proposta de solução aos problemas apresentados, fundamentada nas 

melhores práticas do Instituto de Gestão de Projeto (PMI), que se trata de uma 

organização internacional  com sede nos Estados Unidos, com mais de 500.000 

associados e presente em 185 países, objetivando a redução de custos e o aumento 

da qualidade do nível de serviço oferecido. 

 

O PMI ocupa posição de liderança mundial no desenvolvimento de padrões 
na prática da profissão de  Gerenciamento de Projetos em todo o mundo. O 
principal documento padrão do PMI é o “A Guide to  the Project 
Management Body of Knowledge” (PMBOK Guide).” (Project Management 
Institute, 2010). 
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O modelo utilizado para desenvolver o projeto, foi o Manual Prático do Plano 

de Projetos, de Ricardo Viana Vargas. Ricardo é membro do PMI desde 1997, 

participou da revisão do PMBOK®.  

 

Segundo PMBOK, o gerenciamento de projeto é a aplicação de 

conhecimentos, habilidades e técnicas para projetar atividades que visem atingir ou 

exceder as necessidades e expectativas dos stakeholders, com relação ao projeto. 

A proposta de melhoria, apresentada teve base na elaboração do projeto que está 

anexado em forma digital a este estudo. 

 

 

6.2 PROPOSTA DO PROJETO 

 

O projeto tem como objetivo a implantação de um novo modelo logístico, onde 

serão locados 03 caminhões, sendo 02 caminhões ¾ com capacidade para 

transportar 21 gaiolas e 01 caminhão Toco com capacidade para transportar 27 

gaiolas. Os veículos serão adequados ao processo e padronizados com o logotipo 

da empresa com toda documentação atualizada conforme exigências do DETRAN 

contendo todos os equipamentos de segurança, seguro total do veículo, alarme e 

rampa hidráulica na parte traseira e sistema de GPS.   

Para o desenvolvimento do projeto é necessário a locação de 03 caminhões 

novos, adequados ao processo com tecnologia de rastreabilidade, aumento do 

quadro de funcionários, treinamento de pessoal e a implantações de novos 

indicadores de desempenho. Com a necessidade inicial de aumento do quadro de 

funcionário já existentes com 08 funcionários será necessária a contratação de mais 

04 funcionários, sendo 02 motoristas e 02 ajudantes. 

 

 

6.3 DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 
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Figura 24: Estrutura Analítica do Projeto  
Fonte: Dados coletados na empresa 

 

   

  A partir dos dados obtidos durante a fase de levantamento de dados, e das 

informações fornecidas pela empresa, foi realizado o diagnóstico dos problemas 

listados no capítulo cinco deste estudo. As demais etapas do projeto serão descritas 

a seguir. 

 

Veículos 

o Locação de 03 veículos sendo:  

1. 01 caminhão ¾, com cabine totalmente equipada tacógrafo, 

acentos confortáveis, com baú com capacidade para transportar 

21 gaiolas com peso médio das gaiolas vazias de 50 quilos e 

gaiolas cheia com pelo médio de 150 kg, com capacidade de 

carga de 5.500kg e  com tara de 7.500Kg. 

2.   01 caminhão (Toco) com cabine totalmente equipada 

tacografo, acentos confortáveis, com baú com capacidade para 

transportar 27 gaiolas com peso médio das gaiolas vazias de 50 

quilos e gaiolas cheias com pelo médio de 150 kg.  

3. 01 caminhão ¾ (reserva), com cabine totalmente equipada 

tacografo, acentos confortáveis, com baú com capacidade para 

transportar 21 gaiolas com peso médio das gaiolas vazias de 50 

quilos e gaiolas cheias com pelo médio de 150 kg, com 

capacidade de carga de 5.550kg e com tara de 7.500 Kg 

o Os veículos estarão protegidos contra roubo ou sinistro com seguro do 

Bradesco. 

o Os discos do tacografos dos veículos serão de informações diárias. 
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Layout 

o O layout do estacionamento dos veículos será demarcado de acordo 

com rotas e horários de saída  

o As docas de carga e descarga serão adaptadas aos novos caminhões.  

 

 Mercado 

o Será realizada pesquisa de mercado para selecionar fornecedores 

para terceirização dos veículos  

o Serão estabelecidos critérios de qualidade, custo, tempo de mercado, 

número de veículos da empresa fornecedora e segurança. 

o Serão escolhidos 03 três fornecedores para apresentação de 

propostas. 

 

Licitação 

o Será realizada licitação para escolha do fornecedor 

o Será selecionado 01 fornecedor para locação dos veículos. 

o O fornecedor selecionado deverá atuando dentro da legalidade com 

documentação e impostos dos veículos atualizados. 

o Serão necessárias referencias de 3 (três) clientes em potencial do 

fornecedor escolhido. 

o O fornecedor escolhido irá atuar de forma integrada com total 

disponibilidade para suporte comitê do projeto e todos os setores 

envolvidos. 

o O fornecedor escolhido deverá ter mais de 10 anos de experiência com 

terceirização de frota no mercado. 

o O fornecedor terá que disponibilizar 02 veículos reserva a disposição 

da empresa para eventuais quebras dos veículos ou qualquer 

eventualidade que venha a impossibilitar o uso do veículo. 

o O fornecedor deverá dispor de veículos novos com ano de fabricação 

de 2010. 

 

Contratação 

o Será realizada a contração de novos funcionários para o setor da 

logística de forma a adequar ao novo modelo logístico. 
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o Prevê a contratação de 04 funcionários novos, sendo 02 agente 

logístico (motorista) e 02 ajudante de agente. 

o  Todos os motoristas contratados para o setor da logística deverá obter 

carteira de habilitação categoria D e experiência na função de no 

mínimo 2 anos. 

o Todos os funcionários contratados para o setor da logística deverá 

passar por todos os treinamentos estabelecidos no projeto, sendo 

treinamento de novos padrões, controle, tecnologias e postura. 

o Os funcionários contratados para o setor da logística passarão por uma 

avaliação antes da contratação. 

 

Treinamento 

o Prevê realização de 04 treinamentos, sendo novos padrões, controles, 

tecnologias e postura aos funcionários da logística e dos demais 

setores da empresa. 

o Os treinamentos serão realizados na sala de treinamentos da empresa 

dentro do ambiente de trabalho em períodos programados. 

o Serão realizados treinamento de novos padrões com duração de 4 

horas, sendo realizados em em 2 turmas com 50% da equipe do  

projeto de cada turma. 

o Serão realizados treinamento de controles com duração de 4 horas, 

sendo realizados em 2 turmas com 50% da equipe do setor de logística 

cada turma. 

o Serão realizados treinamento de tecnologia com duração de 3 horas, 

sendo realizados em 2 turmas com 50% da equipe do setor de logística 

cada turma. 

o Serão realizados treinamento de postura com duração de 2 horas, 

sendo realizados em 2 turmas com 50% da equipe do setor de logística 

cada turma. 

o Uma avaliação de conhecimento dos alunos com o objetivo de 

conduzir o nivelamento da turma deve ser realizada anteriormente ao 

inicio das turmas 

o Será aplicada palestras a alta administração e para os membros do 

time. 
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o Após o termino do treinamento será aplicado uma avaliação para 

checar os conhecimentos adquiridos após os treinamentos. 

o A sala de treinamento da empresa deverá estar disponível nos dias 

programados para a realização dos treinamentos. 

o Os equipamentos de como data show para o treinamento serão 

testados com 24h antes do treinamento. 

 

 

6.4 PLANOS DE GERENCIAMENTO 

 

Para o desenvolvimento desse projeto, foi necessário o desenvolvimento de 

planos estratégicos (escopo, tempo, custo, qualidade, recursos humanos, 

comunicações, riscos e aquisições), visando planejar todos os pontos necessários 

para a construção de um projeto. 

- No plano de gerenciamento de escopo foram levantados todos os 

componentes necessários ao trabalho do projeto, balizando a descrição do projeto, 

seu objetivo, justificativa, o time do projeto, premissas e restrições e apresentando 

as etapas a serem adotados no seu desenvolvimento, fundamentais e únicas para 

iniciação e finalização do projeto 

 

- A elaboração do plano de gerenciamento de tempo foi desenvolvido para 

descrição de todos os processos necessários para que o projeto possa cumprir com 

os seus prazos estipulados. 

- No Plano de gerenciamento de custo foram realizadas planejamento de 

estimativa de custo, reserva e orçamento, de forma que o projeto possa ser 

desenvolvido dentro do orçamento confirmado. 

- O plano de gerenciamento de qualidade será realizado com base na norma 

ISSO 9001/20008, no qual a empresa será certificada, pois irá agir em conformidade 

com ela em todos os seus processos. Sendo qualificados os principais requisitos a 

serem respeitado pelo projeto quanto ao veículo: 

 

   Veículos devem ter baú com revestimento no piso com compensado naval 

revestido com fibra de vidro, veículos devem ter sistema de rastreamento com 

tecnologia digital, veículos devem ter data programada para manutenção preventiva, 
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veículos devem estar adaptados para amarração de gaiolas. Quanto á área de 

estacionamento foi determinado os seguintes requisitos de qualidade: Área de 

estacionamento deve ter identificação de acordo com os veículos, área de carga e 

descarga deve ter cones de isolamento. Em relação à empresa a ser contratada: 

Empresa terceirizada deve ter experiência no mercado com locação de caminhões, 

Empresa terceirizada deve ter todos os impostos e tributos regularizados.  

Os funcionários contratados para exercer função de motorista devem ser 

habilitados com carteira de habilitação categoria D conforme normas da empresa, 

funcionários contratados para exercer a função de agente logístico (motorista) 

devem estar com 2° grau completo ou nível de escola ridade acima.  

Os requisitos determinados para a execução dos treinamentos foram: Equipe 

de suporte serão compostos por integrantes da equipe que irão trabalhar no projeto, 

todos os treinamentos contemplarão padronização desenvolvida no projeto. 

Podendo ser verificado no documento do plano de gerenciamento de 

qualidade em anexo, todos os requisitos e padrões estabelecidos. 

 

- O plano de gerenciamento de recursos humanos prevê como a equipe do 

projeto é organizada e gerenciada. A equipe do projeto é disseminada de forma a 

atribuir responsabilidade a todos os participantes em atividades durante todo o 

projeto. 

 - No plano de gerenciamento das comunicações são programados todos os 

eventos de comunicação do projeto e todas as informações inerentes a elas, sendo 

assim garantida a disseminação de todas as informações do projeto. 

- O plano de gerenciamento de risco do projeto será realizado com base nos 

riscos previamente identificados, bem como no monitoramento e controle de novos 

riscos que podem não ter sidos identificados oportunamente. Os riscos a serem 

identificados serão apenas os riscos internos ao projeto e os riscos provenientes de 

flutuações monetárias. Riscos relacionados ao mercado, ao ambiente macro da 

empresa ou à sociedade serão automaticamente aceitos sem análise e sem uma 

resposta prevista (aceitação passiva). 
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Os principais riscos identificados: 

- Falta da cláusula de seguro total dos veículos no contrato de locação, como 

resposta será verificada antes da assinatura do contrato se a cláusula de seguro dos 

veículos está incluída no contrato no momento da inspeção dos contratos.  

- Necessidade de adequação de infra-estrutura (área de carga e descarga) 

para os novos veículos, sendo necessário contratar uma empresa especializada em 

layout de estacionamento e área de carga e descarga para adequar os veículos. 

- Layout do estacionamento com iluminação inadequada para condução e 

estacionamento a noite, como resposta verificar no momento da inspeção do layout 

a iluminação geral do estacionamento para movimentação e estacionamento dos 

veículos a noite está adequada. 

- Não cumprimento das normas contratuais estabelecidas no processo 

licitatório, sendo então necessário estabelecer critérios eliminatórios para os 

fornecedores que participarem da licitação, onde o fornecedor escolhido deverá 

assinar termo de compromisso para disposição dos veículos conforme prazos 

estabelecidos no projeto. 

O gerenciamento das compras necessárias para o projeto nesse plano inclui 

compra de produtos ou contratação de serviços necessários de fora da equipe do 

projeto, para realizar trabalho. Podendo ser verificado no projeto em anexo todas as 

descrições de compras nas declarações de trabalho. 

 

6.5 INVESTIMENTO 

 

 

O projeto requer um investimento total de R$ 12.340,36 como descrito a 

seguir: 
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Figura 23: Proposta do Investimento 
Fonte: Dados coletados na empresa 

 

 

O valor do investimento necessário para a implantação do projeto é mínimo 

quando comparado ao retorno que será obtido com os beneficio que o projeto irá 

fornecer. 

O projeto presume uma redução dos custos mensais de manutenção dos 

veículos de 90 %, visto que atualmente a empresa despende de um custo mensal 

em torno de R$8.000 e com a implantação do contrato de locação este custo 

diminuiria para um valor mensal de R$ 1.000,00 valor já será pré - estabelecido em 

contrato, onde as manutenções serão realizadas apenas em lojas autorizadas. Uma 

redução anual de R$ 76.000,00. Possibilitando assim um grande ganho no 

faturamento da empresa. 

Sendo possível assim uma redução de 80% o número de reclamações dos 

clientes sobre atraso de entrega, em função da quebra dos veículos já que poderá 

ser realizado um planejamento de manutenção preventiva, e em caso de 

necessidades urgentes a empresa de locação imediatamente substituíra o veículo, 

como previsto em contrato. Possibilitando que a Atmosfera recupere a confiança dos 

clientes, quanto à pontualidade da entrega da rouparia higienizada, melhorando a 

FROTA 

R$ 12.340,36 

Projeto Frota 

R$ 12.340,36 

Reservas 
Gerenciais 

R$ 2.000,00 

Reservas 
Contingência 

R$ 5.000,00 

Total de 
Reservas 

R$ 7.000,00 

Mercado 

R$ 521,50 

Layout 

R$ 161,50 

Veículo 

R$ 240,00 

Resultado 

R$ 300,00 

Treinamento 

R$ 606,00 

Contratação 

R$ 693,56 

Diagnóstico 

R$ 578,50 

Licitação 

R$ 712,25 

Gestão de 
Projeto 

R$ 8.527,05 
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apresentação dos veículos, que serão novos e estruturados para a operação 

logística em qualquer cliente. 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A logística é uma ferramenta estratégica eficaz que beneficia a competitividade 

das organizações e uma estrutura diferenciada, conduzida por recursos humanos e 

técnicos eficientes e eficazes em condições de atender às necessidades e 

expectativas dos clientes. Indubitavelmente, isso tem demandado significativos 

investimentos por parte das empresas e daqueles cujas atividades de logística 

tenham dimensões expressivas.  

Como a logística de distribuição e transporte é responsável pelo papel de 

disponibilizar produtos no local e momento certos, coordenando fluxos de 

mercadorias e informações, torna-se necessário que os mesmos sejam eficientes 

para que a distribuição física e o transporte não se tornem um problema entre o 

atendimento da demanda de clientes e o fornecimento físico.  

Nas empresas a atual tendência no setor logístico nacional é terceirizar áreas cada 

vez mais importantes capaz de influenciar mais diretamente no resultado final das 

empresas de terceirização de veículos, desta forma, possibilitando que a empresa 

contratante concentre esforços maiores em seu core business. 

A partir da análise deste estudo de caso, e diante do que foi exposto, pode-se 

entender que as empresas enfrentam demandas e desafios devido às mudanças 

das exigências de atendimento do consumidor, bem como dos novos serviços com 

valor agregado em meio a uma eficiente gestão de frotas alinhada com a 

distribuição.  São essas mudanças que requerem um reajuste no gerenciamento da 

frota sendo esta própria ou terceirizada, de sorte que, em troca possa obter uma 

maior rentabilidade como conseqüência, da redução dos custos nos processos 

logísticos. 

Quanto a análise feita sobre custos logísticos, viu-se que estes possibilitaram 

uma avaliação ampla em relação ao gerenciamento do setor logístico da empresa 

Atmosfera Gestão e Higienização de Têxteis e competências essenciais que surgem 
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como argumento importante a favor da terceirização em industrias de higienização 

de têxteis.    

 

Outro tema importante que pode ser apresentado como aspecto chave para 

entender o que é essencial para a organização consiste na teoria dos custos 

operacionais de forma a aumentar seus ganhos proporcionando ao gestor definir 

qual escolha e em que momento.  

 Através da prestação de serviços de gestão e higienização de têxteis e a 

percepção do rendimento proporcionado por este serviço, vê-se que este tem 

influenciado a entrada de novas empresas neste seguimento. Logo, estas serão 

obrigadas a oferecer serviços diferenciados de forma a atender as necessidades dos 

clientes que estão cada vez mais exigentes. 

  O estudo abordado tratou-se de uma pesquisa aplicada, que procurou analisar e 

propor soluções a ser implementada em relação ao processo decisório de gestão de 

frota, de forma a reduzir os custos logísticos, aumentado assim no nível de serviço 

prestado em uma indústria de gestão e higienização de têxteis do segmento de 

industrial e de hospitalidade, localizada na cidade de Mata de São João no estado 

da Bahia. Diante disto, espera-se que a solução proposta possa ser útil para a 

empresa estudada, bem como para as outras empresas que atuam no mesmo ramo. 

O estudo de caso foi à técnica de pesquisa escolhida por ser uma forma adequada 

para os estudos organizacionais. A coleta de dados foi realizada através do 

levantamento documental disponibilizado pela empresa.  

Uma empresa deve ser capaz de minimizar custos, melhorar o uso dos 

recursos e dar apoio ao processo de distribuição, apresentando elevado grau de 

qualidade de serviços, custos operacionais competitivos em relação aos 

concorrentes e retorno adequado ao capital que foi investido. 

Diante disto, a análise dos dados foi desenvolvida por meio de uma estratégia 

analítica realizada a partir da abordagem descritiva do caso. Sendo esta analise 

realizada na empresa Atmosfera gestão e Higienização de Têxteis S/A, situada em 

Costa do Sauípe na cidade de Mata de São João  no estado da Bahia atuante no 

segmento industrial e de hospitalidade. 

O processo de levantamento de dados viabilizaram a identificação de alguns 

pontos cruciais a serem avaliados inerentes ao setor logístico da empresa, o que 
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possibilitou compreender melhor as falhas e desperdícios do processo de gestão 

logístico da organização. 

 O estudo apresentou os problemas observados acerca do processo de gestão 

de transporte e seus elevados custos na unidade estudada, visto que os processos 

tem gerado altos custos para o setor, que por sua vez causa um grande impacto na 

rentabilidade da empresa. Além disso, gera grandes transtornos para os clientes em 

decorrência dos atrasos na prestação do serviço de higienização devido as 

freqüentes paradas dos veículos por conta das condições precárias que se 

encontram a frota atual da empresa, proocando, sobremaneira, elevado custo com 

manutenção dos veículos, o que, por sua vez, tem gerado descontentamento dos 

clientes em relação ao nível do serviço prestado. 

É importante destacar que a indústria deve buscar investir na implantação de 

um novo modelo logístico com a locação de veículos novos que irá proporcionar 

uma redução nos custos logísticos e o aumento da satisfação dos clientes conforme 

projeto apresentado em anexo virtual deste estudo como solução proposta. 

Diante disto, a implantação pretende reduzir os custos, eliminar as falhas 

encontradas com a redução em média de 90% dos gastos com manutenção de 

veículos, redução do número de paradas por conta da realização do planejamento 

para manutenção preventiva dos veículos e como conseqüência a redução do 

número de atrasos no atendimento aos clientes com isso a redução do índice de 

insatisfação dos clientes, viabilizando desta forma uma qualidade no atendimento 

por conta da terceirização da frota com a  locação de veículos novos e adequados 

ao processo com o alto padrão de qualidade. 

Conclui-se, portanto que, a terceirização pode oferecer um grau de eficiência 

e de operacionalidade considerável, embora exista empresas que utilizam frota 

própria, observando-se a capacidade operacional dos veículos, sua estrutura 

informacional, nível de qualificação de seus funcionários, grau de automação e 

capacidade de controle e de gestão.  
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